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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   29º C  
t  18º C

| ANO 22 | OHOJE.COM Nº 7.136  |  QUINTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Kim Kataguiri visita
sede do Grupo O HOJE
nesta quinta-feira (28)
Política 8

tLeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Celina Leão dá um passo
de cada vez em busca de solução
para o Banco de Brasília
Política 2

Esplanada:Dificilmente a PEC do
fim da 6 x 1 na jornada vai avançar
no plenário do Senado 
Política 6

o avanço da ludopatia 
e o desafio para 
o direito à saúde

Juliana rodrigues

Opinião 3

enfermagem: a liderança
que sustenta o cuidado

para além da técnica

Tainara Fernandes

Opinião 3

Subsídios não
devem reduzir
preços nos postos
As medidas anunciadas pelos go-
vernos federal e estadual e ten-
tam conter os impactos da alta
do petróleo no mundo, puxados
pelos impactos dos conflitos no
Oriente Médio, mas o setor, re-
presentado pelo Sindiposto, afir-
ma que os descontos ainda de-
pendem da cadeia de distribuição
de combustíveis. Economia 4

Flávio pede que
Trump trate PCC e
CV como terroristas
Segundo o senador Flávio Bolsona-
ro, a reunião com o presidente dos
Estados Unidos discutiu o combate
ao crime organizado, tarifas co-
merciais e terras raras. Mundo 12

Homicídios caem
nos últimos 5 anos;
desafios continuam
Dados do Atlas da Violência 2026
mostram que o Estado de Goiás
reduziu em 43% a taxa de homi-
cídios entre 2019 e 2024. Cidades 9

Inflação mantém
tendência de baixa
no mês de maio
A taxa de inflação abriu maio em
tendência de baixa se comparada
às medições mais recentes, com
contribuição positiva dos combus-
tíveis, diante do recuo observado
nas primeiras semanas, e pressão
menos intensa nos custos da ali-
mentação e bebidas. Econômica 4

Caiado e Zema
articulam chapa
de olho na direita
Ex-governadores de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD), e de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo), os
dois pré-candidatos a presidente
da República, negociam uma pos-
sível composição ainda no pri-
meiro turno para formação de
chapa. Especialista vê tentativa
de consolidação em meio à crise
de Flávio Bolsonaro. Política 2

Medida quer dar mais flu-
xo, mas faltam segurança
e planejamento. Cidades 11

3ª faixa na Marginal Botafogo

foca em mobilidade

Divulgação Divulgação/SMS

Alta da influenza abre vacinação a todas idades
Com aumento de casos respiratórios e baixa cobertura, Estado
libera vacina contra gripe para maiores de seis meses. Cidades 10

Câmara aprova
PEC do fim da
escala 6x1 em
primeira votação
Depois de manobras da oposição ao governo Lula para tentar
criar uma transição de dez anos para o início do fim da escala
6x1, o que obrigou parlamentares da direita a voltarem atrás
após repercussão negativa junto à população, a Câmara dos
Deputados aprovou por 472 votos favoráveis e 22 contrários o
substitutivo da PEC em 1ª votação no plenário da Casa. Política 5 

Governadora do DF afirma que instituição
deixa momento “grave” para trás, agradece
apoio do Planalto e diz que banco recupe-
rou parte da liquidez após rombo. Política 6

Acordo “retira o BRB da
dificuldade”, diz Celina Alego aprova 

a criação do
Pequi Bank
Política 8

O ministro Luiz Fux,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou
para derrubar a fle-
xibilização da Lei da
Ficha Limpa na última
terça-feira (26). O ma-
gistrado seguiu o voto
da relatora, Cármen
Lúcia, e o placar está
2 a 0 para declarar as
mudanças inconstitu-
cionais. Política 7

Luiz Fux 
vota contra
mudar Lei da
Ficha Limpa

Governadora do DF, Celina Leão afirma que
instituição deixa momento “grave” para trás

Tony Oliveira/Agência Brasília
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Thiago Borges

A aproximação entre o ex-
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (PSD), e o ex-governador
de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo), em torno de uma pos-
sível chapa para disputar a
Presidência da República mos-
tra a tentativa de construção
de um novo polo da direita
brasileira. A união, caso seja
concretizada, deve mirar o diá-
logo com o eleitor conservador
sem carregar integralmente os
desgastes políticos e institucio-
nais do bolsonarismo. A com-
posição passou a ser tratada
como um caminho viável. Em
entrevista na última quarta-
feira (27) à Rádio Nova Difuso-
ra, em São Paulo, Caiado afir-
mou que tratou do tema com
Zema e disse que “existe esse
sentimento”, para que a união
dos ex-governadores aconteça
ainda neste primeiro turno. O
ex-chefe do Executivo goiano
explicou que a hipótese ganhou
força após as últimas pesquisas.
Caiado e Zema não decolaram
nos levantamentos eleitorais. 

Já o ex-governador de Minas
disse, na última terça-feira (26),
durante um evento em São
Paulo, que uma definição sobre
a possível composição só deve
acontecer próximo das con-

venções partidárias. Para o
doutor em Ciência Política pela
Universidade de Brasília (UnB),
Josimar Gonçalves, a eventual
união entre os dois ex-gover-
nadores representa uma ten-
tativa calculada de consolidar
uma alternativa competitiva à
direita, que não seja capita-
neada pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), que enfrenta
uma crise em razão das inves-
tigações que associam o parla-
mentar ao ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. 

Segundo Gonçalves, Caiado
e Zema procuram reunir perfis
que dialogam com segmentos
distintos, mas complementares,
do eleitorado conservador.
“Caiado, com seu perfil mais
tradicional, de base ruralista
consolidada e trânsito no Cen-
trão, e Zema, com seu capital
simbólico de gestor austero e
outsider das finanças públicas,
formam uma combinação que
tenta cobrir dois campos si-
multaneamente: o eleitor con-
servador de valores e o eleitor
liberal de bolso”, analisa. Na
avaliação do cientista político,
o objetivo central é disputar a
herança política de um setor
ideológico que ainda não en-
controu uma liderança conso-
lidada para o período pós-Bol-
sonaro. “Eles querem se posi-

cionar como o campo do cen-
tro-direita responsável, em con-
traposição tanto ao bolsona-
rismo mais radical quanto ao
campo petista”, afirma.

Embora conversem com
parcelas semelhantes do elei-
torado, Josimar avalia que a
força regional de cada gover-
nador pode funcionar como
elemento de complementari-
dade. “Há sim uma sobreposi-
ção considerável: ambos falam
com o eleitor de renda média,
evangélico ou católico conser-
vador, contrário ao PT, descon-
fiante do Lula, esse núcleo é
essencialmente o mesmo. Mas
as diferenças geográficas e de
perfil são relevantes”, destaca.

Josimar destaca que Caiado
possui maior inserção junto ao
agronegócio organizado e ao
eleitorado rural do Centro-Oes-
te, enquanto Zema concentra
força em Minas Gerais e entre
setores urbanos identificados
com o discurso de austeridade
fiscal. “Se conseguirem traduzir
essa complementaridade em
cobertura territorial real, sem
canibalizar votos um do outro,
a chapa tem lógica. Se não, cor-
re o risco de ser uma aliança
de vaidades que soma pouco.”

Para Josimar, seria “ingê-
nuo” desvincular a aproxima-
ção entre os ex-governadores
da crise vivida por Flávio. “O
enfraquecimento de Flávio Bol-

sonaro como herdeiro viável
do bolsonarismo abre uma ja-
nela de oportunidade objetiva
para quem quer disputar esse
eleitorado sem carregar o peso
do clã Bolsonaro.” Na avaliação
do cientista, Caiado e Zema
tentam absorver parcelas do
eleitorado conservador sem as-
sumir um enfrentamento di-
reto contra Bolsonaro, estraté-
gia que considera mais eficiente
politicamente. “O movimento
é mais sofisticado: eles querem
absorver o eleitorado órfão
sem nomear a disputa dessa
forma. É uma operação de se-
dução silenciosa, não de con-
fronto declarado.” (Especial
para O HOJE)

A união, caso seja concretizada, deve mirar o diálogo com o eleitor conservador

Ex-governadores negociam aliança no
1º turno; especialista vê tentativa de
consolidação diante da crise de Flávio 

Caiado e Zema articulam chapa que
mira direita sem desgaste bolsonarista

Célio Messias/Governo do Estado de SP
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Candidatos precisam 
opinar sobre ferrovia 
de Aparecida a Brasília

Os dados são incertos, mas seria lucrativa uma
ferrovia de Aparecida de Goiânia ao Distrito Federal.
A discussão atravessa décadas, mas continua na
pauta do dia. No entanto, os pré-candidatos à Pre-
sidência da República ainda não disseram sua opi-
nião, até porque só discutem o que lhes interessa e
o desenvolvimento de Goiás não está em pauta.

Ao longo do tempo, dissolveu-se a conversa de
que fazer ferrovia é investimento alto demais. Se
o dinheiro for da iniciativa privada, já descontam-
se a morosidade e a corrupção. Ou seja, a obra é
possível, até porque os maiores imbróglios seriam
ambiental e de desapropriação. Aproveitada nos
trechos possíveis, a proximidade do leito das ro-
dovias BR 153 e 060 resolve ambos, pois não será
necessário desmatar nem aterrar cursos d’água,
além de as indenizações serem da época de JK.

No trem, é possível trabalhar na atividade-fim,
chegar descansado ao destino, transportar merca-
dorias e fomentar o turismo. Os produtos da Grande
Goiânia e de Anápolis, de verduras a fármacos,
chegariam fresquinhos ao Plano Piloto.

O modelo viário brasileiro é anacrônico e pre-
cisa levar trilhos para o País inteiro. Já apelidada
de TransPequi, a parte que nos cabe deste latifúndio
chamado Orçamento da União entraria apenas
para incentivar a implantação de fábricas, dupli-
cando a área dos distritos industriais de Aparecida
e Anápolis. Anvisa, Ibama e ICMBio não prejudi-
cando… (Especial para O HOJE)

Celina dá um passo de cada vez 
em busca de solução para o BRB

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP),
não tem medido esforços para salvar o Banco de Brasília
(BRB) da encrenca engendrada pelo ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. E, claro, tratando-se de uma instituição pública,
a saída passa pela política. Nesta terça-feira (26), Celina
participou de uma audiência no Supremo para tentar
um acordo com o Governo Federal, afinal, não se trata de
uma crise pequena. O BRB se meteu numa encrenca das
grandes depois de comprar cerca de R$ 30,4 bilhões em
“ativos podres” do Banco Master, entre julho de 2024 e
2025. O rombo estimado gira em torno de R$ 8,8 bilhões.
O próprio GDF alerta que uma eventual liquidação do
BRB pode “gerar uma crise sistêmica, prejudicando todo
o País”. E não é discurso alarmista pois o BRB financia
pequenos, médios e grandes empresários, tendo peso
real na economia de Brasília. 

Uma eventual liquidação ainda abriria um buraco esti-
mado em R$ 17 bilhões no Fundo Garantidor de Créditos
(FGC), conta que acabaria sendo dividida entre os bancos
associados. Por isso, o foco de Celina é destravar uma capi-
talização e ter o aval do Tesouro Nacional para um em-
préstimo de R$ 6,6 bilhões que o GDF tenta estruturar

junto ao FGC e bancos privados. Mas, até
aqui, o caminho para
uma solução defini-

tiva está na fase de
pavimentação. A con-
clusão desse esforço da

governadora e seus
técnicos na Secretaria
de Economia e do BRB

é de expectativa
positiva.

Aliança de afogados
A aliança entre Ronaldo Caiado (PSD) e

Romeu Zema (Novo-MG) já no primeiro
turno tem cheiro de sobrevivência política,
mas não passa de um abraço de afogados.
Isto porque Caiado ainda não decolou nas
pesquisas. Já Zema perde apoio dentro do
próprio partido depois de descer a borduna
em Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Talvez juntos
consigam sair dos módicos números nas
pesquisas. No entanto, só um milagre para
iça-los do afogamento político.

Socorro ao agro
O senador Wilder Morais (PL) pediu ao

presidente da Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE), Renan Calheiros (MDB-AL),
a tramitação em caráter de urgência para
que o PL 5.122/2023, que socorre os produ-
tores atingidos por eventos climáticos, seja
aprovado rapidamente. Wilder e a ex-mi-
nistra da Agricultura, Tereza Cristina (PP-
MS), juntamente com o senador Renan Ca-
lheiros, avaliam que juros altos têm colocado
milhares de produtores rurais em dificul-
dade. “Quem produz alimento gera empregos
e sustenta a economia do País precisa de
apoio e condições para continuar traba-
lhando”, diz Wilder.

Carrijo é o cara!
O prefeito de Rio Verde, Wellington Carrijo

(MDB), tem 72% de aprovação, segundo pes-
quisa Igape. Parte desse resultado se deve a
modernização da máquina pública, que já
reúne mais de 600 serviços digitais, além de
grandes investimentos na saúde, como a
inauguração do Hospital Municipal Univer-
sitário (HMU). Pode se dizer que Wellington
Carrijo não é um pop star, mas é o cara!

Poço de mágoas
Circula no serpentário político que Gus-

tavo Mendanha (PRD) já teria tomado sua
decisão. Caso não seja vice de Daniel Vilela
(MDB), deixará a base governista. Ele já es-
taria com conversas avançadas com Mar-
coni Perillo (PSDB), que enxerga no ex-
prefeito um vice capaz de reduzir sua re-
jeição na região metropolitana.

Daniel não empolga o Entorno
As idas e vindas do governador Daniel Vilela (MDB), pré-

candidato à reeleição à região do Entorno de Brasília, não
têm entusiasmado a populaçao das cidades visitadas. Pelo
menos essa é a percepção da coluna em conversas com lide-
ranças políticas de Formosa, Luziânia e, por último, Santo
Antônio do Descoberto, onde Daniel cumpriu agenda. Algo
está errado na estratégia. E não é só com a indiferença da po-
pulação, mas parece que falta uma comunicação política
mais assertiva e com maior vibração.

Kataguiri aqui – O Grupo O HOJE recebe nesta quinta-feira (28) o deputado
federal e pré-candidato ao Governo de São Paulo, Kim Kataguiri (Missão).
Um dos rostos mais conhecidos do impeachment de Dilma Rousseff (PT),
Kim apareceu com 5% das intenções de voto no levantamento da Quaest.

Beth Santos/PR

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O avanço da ludopatia e o
desafio para o direito à saúde

Tainara Fernandes

Quando se fala em enfermagem, é comum que
a primeira imagem associada à profissão esteja
ligada aos procedimentos técnicos: administrar me-
dicamentos, realizar curativos, monitorar sinais vi-
tais, executar protocolos e prestar assistência direta
ao paciente. Embora essa dimensão seja essencial
e altamente especializada, reduzir a enfermagem
apenas ao “fazer técnico” é ignorar uma de suas
maiores forças: a capacidade de liderar o cuidado
em todos os níveis da assistência em saúde.

Maio, mês dedicado à enfermagem, é também
uma oportunidade para ampliar o olhar sobre uma
categoria estratégica nos serviços de saúde. A en-
fermagem está no centro das decisões assistenciais,
da organização do cuidado e das relações humanas
que sustentam o atendimento. Liderar, nesse con-
texto, vai além de cargos de chefia: é uma prática
diária, presente nas escolhas clínicas, na comuni-
cação entre equipes e na defesa da segurança e do
bem-estar do paciente. Essa liderança também se
expressa na atuação dos técnicos de enfermagem,
profissionais que acompanham de perto a evolução
clínica, identificam mudanças precoces, acolhem
angústias e garantem a continuidade do cuidado
com atenção e sensibilidade. Valorizar a enferma-
gem é reconhecer o protagonismo de toda a equipe
e a contribuição essencial dos técnicos para a qua-
lidade e segurança da assistência.

A liderança da enfermagem se manifesta de
forma vertical e horizontal. A vertical está presente
na gestão de equipes, na organização dos fluxos
assistenciais, no planejamento estratégico e na
tomada de decisões que impactam diretamente a
qualidade do atendimento. Em muitos ambientes
hospitalares, são esses profissionais que garantem
a continuidade do cuidado e a integração entre
diferentes áreas.

Existe também uma liderança horizontal, muitas

vezes silenciosa, mas extremamente potente. Ela
se revela no cuidado diário, na escuta ativa, na
mediação de conflitos, no acolhimento de pacientes
e familiares e na articulação entre profissionais.
É a liderança que inspira pelo exemplo, promove
colaboração, identifica riscos antes que eles se
agravem e fortalece relações humanas em am-
bientes frequentemente marcados pela pressão
emocional e pela alta demanda.

Outro papel fundamental da enfermagem está
no ensino e na formação de novos profissionais.
A enfermagem ensina diariamente, nas universi-
dades, nos campos de estágio, nos hospitais e,
principalmente, na prática assistencial. Enfermeiros
e técnicos compartilham experiências, desenvol-
vem competências e contribuem diretamente para
a formação ética, técnica e humana das futuras
gerações da saúde. Mais do que transmitir conhe-
cimento, a enfermagem forma profissionais pre-
parados para cuidar de pessoas em sua maior
vulnerabilidade.

Em um cenário de saúde cada vez mais complexo,
reconhecer a enfermagem apenas pela execução
técnica é limitar o verdadeiro alcance da profissão.
A técnica salva vidas, mas é a liderança do cuidado
que conecta ciência, sensibilidade, organização e
humanização em benefício do paciente.

Neste mês da enfermagem, mais do que ho-
menagens, é necessário
fortalecer o reconheci-
mento de uma profissão
que sustenta os serviços
de saúde, transforma
realidades e impacta vi-
das todos os dias, seja
na assistência, na gestão,
no ensino ou na forma-
ção de equipes compro-
metidas com um cuida-
do seguro e humano.

Juliana Rodrigues

Quase 300 mil pessoas já solicitaram a autoex-
clusão de plataformas de apostas on-line no Brasil
após identificarem comportamento compulsivo.
Segundo o dado coletado por meio do Observatório
Brasil de Saúde e Apostas Eletrônicas, criado pelo
Ministério da Saúde em parceria com o Ministério
da Fazenda, evidencia a dimensão de um problema
que avança de forma silenciosa e com impactos
crescentes na saúde pública.

A expansão das apostas digitais trouxe facilidade
de acesso, estímulo contínuo e baixa percepção
de risco. O resultado é expressivo: cerca de 10,8
milhões de brasileiros estão em risco ou fazem
uso problemático dessas plataformas, segundo o
Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD
III). Desses, aproximadamente 1,4 milhão já apre-
sentam critérios para o transtorno do jogo - condição
reconhecida como um distúrbio de saúde mental.

Diante desse cenário, é necessário reposicionar
o debate. A ludopatia não pode ser tratada apenas
como um desvio comportamental ou uma falha
individual. Trata-se de uma questão de saúde,
com repercussões diretas sobre o bem-estar psí-
quico, a capacidade laboral e a estabilidade social
dos indivíduos.

Os efeitos já são perceptíveis: aumento de qua-
dros de ansiedade e depressão, desestruturação
familiar, perda de empregos,endividamento sig-
nificativo e em alguns casos suícidio. Em muitos
casos, o problema evolui a ponto de comprometer
a autonomia do indivíduo, exigindo acompanha-
mento médico e psicológico contínuo.

Esse contexto impõe desafios relevantes ao di-
reito à saúde. Cabe ao Estado não apenas reconhecer
a ludopatia como condição que demanda atenção,
mas estruturar políticas públicas voltadas à pre-
venção, ao diagnóstico e ao tratamento. Isso envolve
ampliar o acesso a serviços especializados e pro-
mover campanhas de conscientização que enfren-
tam o problema antes de sua consolidação.

Há também uma discussão importante sobre
a responsabilidade dos agentes envolvidos nesse
ecossistema. Plataformas de apostas operam
com mecanismos de estímulo constante, enquanto
instituições financeiras viabilizam o acesso a
crédito, muitas vezes sem considerar sinais de
comportamento compulsivo. Esse cenário ten-
ciona princípios como o da proteção do consu-
midor e o do crédito responsável.

A autoexclusão voluntária, embora relevante,
não resolve o problema. Ao contrário, evidencia
que o comportamento já atingiu um estágio

crítico. A resposta institucional precisa ser anterior
a esse ponto, com mecanismos efetivos de pre-
venção e controle.

Existem meios jurídicos para analisar o caso e
verificar a viabilidade de ações indenizatórias
contra a plataforma, com possibilidades de pedidos
de ressarcimento dos valores apostados e perdidos,
com base no jogo responsável e prevenção de
jogo patológico, conforme Art. 8°, inciso III, da Lei
14.790 de 29 de dezembro de 2023. Isso porque,
cabe a plataforma analisar o perfil do investidor,
verificar se ele está apostando de forma descon-
trolada e perdendo dinheiro. Mas na realidade, o
que se nota é um estímulo por parte da maioria
das casas de apostas, enviando mensagens ao
apostador estigando jogar mais e mais.

Ainda há também, para o apostador que procura
ajuda psicológica e busca um tratamento, confir-
mando o diagnóstico de Ludopatia, recorrer a au-
xílio doença, quando é segurado do INSS - Instituto
Nacional de Seguridade Social, recorrer ao judi-
ciário para pedir a reintegração do trabalho que
foi perdido por conta do vício em jogos, ação
contra instituições financeiras que não zelaram
pelo princípio do crédito responsável e não toma-
ram o cuidado de analisar o perfil do tomador.

O Brasil ainda está em fase inicial na construção
de uma abordagem estruturada sobre o tema. No
entanto, os dados já disponíveis indicam que a lu-
dopatia não é um fenômeno isolado, mas uma
questão que exige res-
posta coordenada entre
saúde, regulação e sis-
tema de justiça.

Ignorar esse avanço
é permitir que um pro-
blema de saúde pública
continue a se expandir
sem o devido enfrenta-
mento. O momento exi-
ge não apenas reconhe-
cimento, mas ação.

Tainara Fernandes é en-
fermeira e Gerente Ope-
racional do HDT/ISG

Juliana Rodrigues é advo-
gada especialista em di-
reito à saúde

Enfermagem: liderança que sustenta
o cuidado para além da técnica

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
O setor produtivo é o

nosso maior aliado na

busca pelo objetivo de

zerar o desmatamento

ilegal até 2030.

Apostamos no diálogo 

e fomos bem-sucedidos.

Existe hoje, entre todos

nós, o consenso que é

possível se desenvolver 

de forma sustentável, 

sem comprometer 

a biodiversidade”

Andréa Vulcanis, secretária de Estado
de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), nesta quarta-
feira (27), ao comentar que a área des-
matada em Goiás despencou 44% em
2025 em relação ao ano anterior, se-
gundo o Relatório Anual do Desmata-
mento (RAD) divulgado pela rede
Mapbiomas, nesta quarta-feira (27/5),
com base em alertas emitidos no ano
passado. No comparativo com 2023, a
redução é ainda maior: 84,1%. O rela-
tório pontua ainda que o Estado está
entre os que há mais sobreposição de
ações de fiscalização sobre a área des-
matada: 65,2%. No somatório de toda
a área desmatada em Goiás entre 2019
e 2025, em 71,3% havia autorização de
desmatamento ou houve ação de fis-
calização (com multa e embargo). 

@g.ohoje
a Colônia agrícola 26 de setembro re-
cebeu mais uma edição do programa
gdF na sua Porta, com o anúncio de
obras que somam r$ 6,9 milhões em
investimentos para a região. durante
a ação, a governadora Celina leão as-
sinou ordens de serviço para pavimen-
tação, drenagem e sinalização da
avenida Principal, em um pacote de
obras avaliado em r$ 4 milhões. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Emerson de Aquino Tenório 
(@deaquinotenorio)

@jornalohoje
após forte pressão nas redes sociais e
avanço do debate sobre redução da jor-
nada de trabalho no país, o Partido li-
beral (Pl), legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro, anunciou nesta terça-feira
(26) apoio ao fim da escala 6×1. a sigla,
no entanto, decidiu adotar uma estra-
tégia própria no Congresso e pretende
defender a votação de um texto alter-
nativo ao que vinha sendo negociado
entre o governo lula e o presidente da
Câmara, Hugo Motta (republicanos-
PB). leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Graça Oliveira

L
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A taxa oficial de inflação abriu maio
ainda em tendência baixista se comparada
às medições mais recentes, com contri-
buição positiva no setor de combustíveis,
diante do recuo observado nas primeiras
duas semanas do mês, e pressão ligeira-
mente menos intensa nos custos da ali-
mentação e de bebidas. O levantamento
realizado entre 18 de abril e 15 de maio
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) apontou uma variação de
0,62% para a média geral dos preços na
economia, consolidada no Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-
15) deste mês, uma prévia da inflação es-
perada para as quatro semanas de maio.

Como se recorda, o índice geral havia
anotado variações de 0,88% nos 30 dias de
março, registrando ainda discreto incre-
mento nas quatro semanas finalizadas em
17 de abril, o que levou o IPCA-15 do mês
passado para 0,89%. As duas medições sub-
sequentes, realizadas ao longo das quatro
semanas de abril e entre a quinzena final
do mesmo mês e a primeira de maio, apon-
taram elevações decrescentes, saindo de
0,67% para 0,62%.

A taxa inflacionária, como mostram os
dados agregados, tem observado desacele-
ração, significando que os preços passaram
a subir em velocidade relativamente menos
intensa nas últimas semanas, a despeito
de um cenário ainda extremamente tur-
bulento na área externa, explicado princi-

palmente pelos impactos da guerra movida
pelos Estados Unidos e Israel contra o Irã,
ainda sem uma perspectiva mais concreta
de encerramento. Os gargalos gerados na
extração, refino e distribuição de petróleo
na região do Oriente Médio, diante do fe-
chamento do estrito de Ormuz, continuam
trazendo intranquilidade para os mercados,
gerando oscilações diárias e abruptas, para
cima e para baixo, nas cotações do barril
do petróleo, com toda a carga de incertezas
que isso significa para a economia global e
para os negócios em geral.

Combustíveis e sazonalidade
A conjuntura internacional desde o fi-

nalzinho de fevereiro tornava mais ou me-
nos previsível as pressões que os preços
passaram a sofrer também aqui dentro,
como registram as anotações de alta nos
preços dos combustíveis – agora em fase
de refluxo na sequência de aumentos mais
expressivos entre o final de março e as
duas semanas iniciais de abril. Os focos al-
tistas no setor de combustíveis podem ex-
plicar parte dos aumentos dos preços dos
alimentos, com outra fração podendo ser
atribuída a questões climáticas e à sazo-
nalidade das safras. De toda forma, na mé-
dia geral, a inflação do grupo “alimentos e
bebidas” saiu de 1,56% em março para
1,38% na quadrissemana finalizada no dia
15 de maio (em ligeira elevação diante de
1,34% nas quatro semanas de abril).

2 A inflação dos alimentos
aferida pelo IPCA-15 de maio
ficou concentrada essencial-
mente em sete itens ou pro-
dutos, que em conjunto con-
tribuíram com pouco mais
de 90% para a elevação re-
gistrada pelos preços no setor
como um todo. As pressões
vieram especialmente dos
preços do tomate, cenoura e
cebola, no grupo de tubér-
culos e legumes, com altas
de 12,97%, de 24,49% (neste
caso, em modestíssima desa-
celeração) e de 16,57% na-
quela mesma ordem. Na qua-
drissemana imediatamente
anterior, as variações haviam
sido de 6,13% para o tomate,
de 26,63% para a cenoura e
de 11,76% para a cebola.
2 As carnes, no entanto, ti-
nham subido 1,14% entre as
duas semanas finais de março
e as duas primeiras de abril,
entraram em ritmo mais ace-
lerado, subindo 1,59% nos 30
dias de abril e agora surge,
na pesquisa mais recente,
com variação de 1,98%.
2 Os demais itens, nessa
avaliação, vêm demonstrando
perda de ritmo, embora con-
tinuem como focos de alta
ainda importantes dentro do
grupo. A sinalização, de qual-
quer maneira, tem sido menos
negativa. O leite longa vida,
num exemplo, tinha experi-
mentado alta de 16,33% até a
primeira quinzena de abril,
subindo 13,66% nas quatro
semanas daquele mesmo mês.
O IPCA-15 de maio trouxe uma
elevação menos intensa, na

faixa de 6,07%, o que contri-
buiu para desacelerar os au-
mentos no item leite e deri-
vados (que em conjunto subi-
ram 3,47% até o final da se-
gunda semana de maio).
2 Refeições fora de casa e
lanches haviam registrado
aumentos de 0,54% e de
0,71% respectivamente no
encerramento de abril e ini-
ciaram maio com variações
de 0,57% (apenas moderada-
mente mais elevada) e de
0,37% (em forte desaqueci-
mento). Assim, o custo da ali-
mentação fora do domicílio,
que havia subido 0,70% na
quadrissemana finalizada em
17 de abril, passou a anotar
variação de 0,51% nas quatro
semanas entre 18 de abril e
15 de maio, em relação às
quatro semanas imediata-
mente anteriores.
2 Os preços médios dos
combustíveis passaram a re-
cuar 1,47% no acompanha-
mento mais recente, retrata-
do pelo IPCA-15 deste mês,
mas haviam disparado 6,06%
ao final da primeira quinzena
de abril, finalizando o mês
com variação de 1,80% (o
que já sinalizava tendência
de baixa para os preços co-
brados do consumidor). Es-
pecificamente nas quatro se-
manas terminadas em 15 des-
te mês, gasolina, etanol e die-
sel anotaram quedas respec-
tivamente de 1,32%, de 2,73%
e de 2,04%.
2 O custo de vida em Goiâ-
nia manteve-se na liderança
do ranking nacional, com alta

de 1,41% para o IPCA-15 de
maio, o que se compara com
uma variação de 1,12% nos
30 dias de abril. As pressões
mais vigorosas vieram pre-
cisamente dos preços dos
combustíveis, contrariando
a tendência geral e mesmo,
no caso mais específico do
etanol, na contramão do com-
portamento registrado nas
usinas, como mostram os da-
dos apurados pelo Centro de
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), vin-
culado à Escola Superior de
Agricultura ‘Luiz de Queiroz’
da Universidade de São Paulo
(Esalq/USP).
2 Em conjunto, a inflação
dos combustíveis avançou de
5,79% no encerramento de
abril para 9,94% até o final
da primeira quinzena de
maio, indicando forte acele-
ração no período na capital
goiana e respondendo por
55,23% do IPCA-15 geral. A
gasolina chegou a subir 9,67%
entre 18 de abril e 15 de
maio, mas os preços do etanol
nas bombas escalaram, com
salto de 16,62% – o que de-
nuncia um total desligamento
da tendência observada para
os preços do biocombustível
na saída das usinas.
2 De acordo com o Cepea,
os preços médios do etanol
na semana entre 11 e 15 de
maio haviam se aproximado
de R$ 2,085 por litro, num
tombo de 21,40% quando
compara a R$ 2,653 na sema-
na entre os dias 11 e 17 de
abril. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação mantém tendência de baixa
nas duas primeiras semanas de maio

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Os subsídios anunciados pelos governos federal e
estadual para gasolina e diesel ainda não devem gerar
reflexos imediatos no bolso do consumidor em Goiás. A
avaliação é do presidente do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de Petróleo no Estado de Goiás
(Sindiposto Goiás), Márcio Andrade, e da economista
Greice Guerra, que apontam que os descontos anunciados
precisam percorrer toda a cadeia de produção, distri-
buição e revenda antes de chegar aos postos de com-
bustíveis. Recentemente, o Governo de Goiás oficializou
a adesão ao Regime Emergencial de Abastecimento In-
terno de Combustíveis, destinando R$ 0,60 por litro de
óleo diesel. Somado ao incentivo federal, o subsídio
total ao diesel chega a R$ 1,20 por litro. Já o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva assinou decreto que estabelece
subsídio de R$ 0,44 por litro da gasolina, com validade
inicial de dois meses. O objetivo é amenizar os impactos
da alta internacional do petróleo provocada pelas
tensões no Oriente Médio.

Segundo Márcio Andrade, ainda não é possível estimar
se haverá queda efetiva nos preços ao consumidor. “Não
temos como estimar como é que vai ser a redução dos
combustíveis por causa do incentivo. Eu posso dizer que
a questão do diesel, que já tem incentivo há mais tempo,
ainda não teve reflexos para nós”, afirmou. O presidente
do Sindiposto Goiás explica que o benefício não chega di-
retamente aos postos. “O repasse de subsídio, ele acontece
junto ao produtor, que seja Petrobras e outras refinarias
que temos no País, e aos importadores de combustíveis,
então o posto não recebe nenhum incentivo, esse incentivo
acontece na origem da cadeia.”

De acordo com ele, o desconto depende da adesão de
refinarias, produtores e importadores ao programa federal
para então ser repassado às distribuidoras e, posterior-
mente, aos postos. “Para que esse desconto chegue ao
consumidor, é necessário que o produtor venda para as
distribuidoras com o desconto, e esse desconto seja re-
passado das distribuidoras para os postos, para que então
possa chegar também ao consumidor”, explicou.

Márcio afirma que, historicamente, reduções praticadas
pelas distribuidoras costumam chegar ao consumidor à
medida que os estoques dos postos são renovados. “O
que eu posso garantir para o consumidor é que se houver
reduções das distribuidoras para os postos, essas reduções
com certeza chegam para o consumidor baseado no his-
tórico que a gente tem de mercado”, pontuou.

A economista Greice Guerra avalia que a medida
surge em meio ao agravamento das tensões geopolíticas
envolvendo o Oriente Médio, cenário que mantém o pe-
tróleo pressionado no mercado internacional. “Essa alta
é em função do conflito que acontece lá no Oriente Médio,
porque nós temos ainda um estreito de Ormuz fechado”,
afirmou. Segundo ela, mesmo com avanços nas negociações
entre Estados Unidos e Irã, o cenário ainda é considerado
instável. “Isso vem pressionando o preço do barril de pe-
tróleo, que volta e meia bate a casa dos 100 dólares e isso
acarreta elevação dos preços dos combustíveis a nível
mundial e no Brasil não seria diferente.”

Guerra acredita que o subsídio pode gerar sensação
de alívio momentâneo, mas sem resolver estruturalmente
o problema. “Os efeitos dela ocorrem só no curto prazo,
não é uma medida eficaz para conter de maneira efetiva
a alta do preço dos combustíveis no Brasil e a alta da in-
flação”, afirmou. Segundo ela, a forte dependência do
mercado internacional limita a capacidade do governo
de sustentar os subsídios caso o petróleo continue em
alta. “Essa medida não suporta as oscilações do mercado
internacional, principalmente com esse conflito que temos
no Oriente Médio”, afirmou.

Greice destaca ainda que o barril do petróleo continua
atrelado à variação do dólar e às tensões globais. “Nós te-
mos que lembrar que o preço do barril de petróleo é in-
dexado ao dólar e o dólar também vem muito oscilante.”
Apesar das críticas quanto à eficácia de longo prazo, re-
presentantes do setor reconhecem que os incentivos
podem ajudar a reduzir impactos inflacionários no curto
prazo, especialmente sobre transporte e produção de ali-
mentos. “O subsídio dos combustíveis nesse período de
guerra, onde os preços estão aumentando muito, é fun-
damental para o controle da inflação, a manutenção da
nossa economia, e com certeza impacta nos custos de
transporte e na produção de alimentos também no
campo”, afirmou Márcio. (Especial para O HOJE)

Subsídios não devem gerar redução imediata nos postos

O comércio goiano participa
nesta quinta-feira (28) da 20ª
edição do Dia Livre de Impos-
tos (DLI), campanha nacional
que reúne empresas de diver-
sos segmentos para comercia-
lizar produtos e serviços com
descontos equivalentes aos tri-
butos embutidos nos preços.
A mobilização ocorre simul-

taneamente em todos os Esta-
dos brasileiros e no Distrito
Federal e deve reunir mais de
100 estabelecimentos em Goiás.

A iniciativa é promovida
pela Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas (CNDL),
em parceria com a CDL Jovem,
e tem como principal objetivo
estimular a conscientização

da população sobre a carga
tributária brasileira e os im-
pactos dos impostos no con-
sumo, na economia e na ati-
vidade empresarial. Durante
a campanha, consumidores
poderão encontrar descontos
em diferentes categorias de
produtos e serviços. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Dia Livre de Impostos oferece
descontos e debate carga tributária 

Subsídios para
combustíveis
não devem
reduzir preços,
diz Sindiposto

Freepik
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Bruno Goulart

A Câmara dos Deputados
aprovou na noite desta quar-
ta-feira (27) a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que prevê a redução da jor-
nada de trabalho e o fim da
escala 6x1 no Brasil. O projeto
recebeu 472 votos favoráveis
e 22 contrários no primeiro
turno de análise do texto no
plenário da Casa. A PEC pre-
cisava de ao menos 308 votos
favoráveis. 

Até o fechamento desta
edição, às 23h15, a votação
em segundo turno ainda não
havia sido concluída. Na co-
missão especial, foram 34 vo-
tos favoráveis e 4 contrários
ao substitutivo ao texto da
PEC 221/19. “É sobre o direito
de viver, não apenas de so-
breviver”, discursou o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), após a
aprovação da PEC em pri-
meira votação.

A PEC reduz a jornada se-
manal de trabalho de 44 para
40 horas e estabelece duas fol-
gas remuneradas por semana,
sendo uma delas preferencial-
mente aos domingos. A pro-
posta foi construída a partir
de textos apresentados pelos
deputados Reginaldo Lopes
(PT-MG) e Erika Hilton (PSOL-
SP). Inicialmente, as PECs de-
fendiam uma jornada de 36
horas semanais, mas o acordo
final entre parlamentares e
governo estabeleceu o limite
de 40 horas.

Além da redução da carga

horária, o parecer estabelece
um período de transição para
adaptação das empresas. As
primeiras duas horas deverão
ser reduzidas em até dois me-
ses após a promulgação da
PEC. Já as duas horas restan-
tes precisarão ser retiradas
da jornada em até 12 meses
após a primeira etapa. O fim
da escala 6x1 começará a va-
ler 60 dias depois da promul-
gação do texto.

O prazo de transição se tor-
nou o principal ponto de di-
vergência nas negociações. Em-
presários e confederações pa-
tronais alegaram preocupação
com os impactos econômicos
da mudança, especialmente
em setores que dependem de
funcionamento contínuo. O go-
verno federal, que inicialmente
defendia a implantação ime-
diata, acabou por aceitar uma
adaptação gradual para viabi-
lizar um acordo político.

Escala 4x3
O debate também expôs

uma mudança de posiciona-

mento do PL ao longo da tra-
mitação da proposta. O partido
criticava o fim da escala 6x1
justamente pelos possíveis im-
pactos econômicos da medida.
No entanto, durante as dis-
cussões, parlamentares da le-
genda passaram a defender
uma escala ainda mais ampla
de descanso, a chamada 4x3,
com quatro dias de trabalho
e três de folga. Apesar da ten-
tativa de incluir a proposta
nas discussões, o texto defen-
dido pelo partido não foi vo-
tado pela comissão.

Durante a votação desta
quarta-feira, os deputados re-
jeitaram ainda um destaque
apresentado pelo PL que ten-
tava antecipar o fim da escala
6x1, ao retirar o prazo de 60
dias previsto para entrada em
vigor da nova regra.

Outro trecho aprovado pelo
relator determina que conven-
ções e acordos coletivos in-
compatíveis com a nova jor-
nada perderão validade auto-
maticamente após 60 dias da
promulgação da PEC. A medida

deve obrigar sindicatos patro-
nais e representantes dos tra-
balhadores a renegociarem
contratos e escalas de serviço.

A proposta, porém, não va-
lerá para todos os trabalhado-
res. Ficarão fora das novas re-
gras profissionais com diploma
de nível superior e salário equi-
valente a pelo menos duas ve-
zes e meia o teto do INSS, atual-
mente cerca de R$ 21,1 mil.
Para essa categoria, não haverá
aplicação obrigatória das re-
gras de jornada e controle de
ponto. Segundo o relator, a ex-
ceção busca reduzir a chamada
“pejotização” e garantir maior
liberdade contratual para pro-
fissionais de alta renda.

Repercussão
A aprovação da PEC pro-

vocou forte embate político
entre governo e oposição. Em
entrevista ao jornal O HOJE, o
deputado federal José Nelto
(União Brasil) critica o posi-
cionamento do PL durante as
discussões. “A extrema direita,
enrolada em casos de corrup-

ção, agora aparece com uma
proposta indecente. Enquanto
isso, estamos discutindo o Bra-
sil e o fim da escala 6x1 com
responsabilidade”, afirma.

José Nelto também acusa
o PL de agir por conveniência
política. “Quem antes era to-
talmente contrário agora
muda de opinião da água
para o vinho, colocando em
risco todo o setor empresarial.
Sem equilíbrio, não haverá
empregos nem empresas for-
tes”, declara.

Já a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) classifica a
aprovação como uma vitória
histórica para os trabalhadores
brasileiros e critica a defesa
da escala 4x3 feita por inte-
grantes do PL. “O relatório foi
aprovado por ampla maioria.
Somente três deputados do PL
e um do Novo votaram contra.
O PL sempre vota contra a
classe trabalhadora. Se eles
eram contra a jornada 5x2,
como agora defendem a escala
4x3?”, questiona. (Especial
para O HOJE)

Durante as discussões, PL passou a defender uma escala ainda mais ampla de descanso, a chamada 4x3 

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social,
Wellington Dias, respondeu
nesta quarta-feira (27) às de-
clarações do apresentador Lu-
ciano Huck sobre uma suposta
dependência prolongada de
famílias beneficiárias do Bolsa
Família. Segundo o ministro,
mais de 5,1 milhões de famílias
deixaram o programa desde
2023 após aumento de renda
por meio do trabalho.

A declaração foi dada du-
rante participação no progra-
ma Bom Dia, Ministro, da Em-
presa Brasil de Comunicação
(EBC), após repercussão de
falas recentes de Huck sobre
o programa social. “Só de 2023
para cá, 5,1 milhões de famí-
lias saíram da pobreza. Saí-
ram do Bolsa Família porque
passaram a trabalhar”, afir-
mou Wellington Dias.

Dias afirmou que o Bolsa
Família funciona como me-
canismo de proteção social e
de apoio à ascensão econô-
mica. Segundo o ministro,
muitos beneficiários já têm
emprego formal ou pequenos
negócios, mas ainda recebem
complemento de renda.

De acordo com o ministro,
atualmente cerca de 7,1 mi-
lhões de integrantes de famí-
lias atendidas pelo programa
trabalham com carteira assi-
nada, enquanto outros 5,9 mi-
lhões atuam em pequenos
empreendimentos. Dias tam-
bém citou dados do Sebrae
segundo os quais mais de 1,3

milhão de brasileiros traba-
lham em empresas cujos do-
nos já foram beneficiários do
Bolsa Família.

Declarações de Huck
geraram repercussão

A polêmica começou após
Luciano Huck afirmar, durante
um evento no Guarujá (SP),

que cidades dependentes do
Bolsa Família criariam meca-
nismos para manter famílias
no programa “ad eternum”. A
fala gerou repercussão entre
integrantes do governo e par-
lamentares da esquerda.

Wellington Dias conside-
rou as declarações imprecisas
e afirmou que esse tipo de

discurso pode reforçar estig-
mas contra pessoas pobres.
“É preciso aproveitar fatos
como esse para que a gente
enterre de vez o preconceito
que se tem com relação aos
mais pobres”, declarou.

Após a repercussão, Lucia-
no Huck publicou um vídeo
no qual diz que sua fala havia
sido retirada de contexto e
reafirmou apoio a programas
sociais.

Estudos
Na defesa do programa,

Wellington Dias mencionou
estudos da Fundação Getulio
Vargas (FGV), do Banco Mun-
dial e do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD), que apontam
impactos do Bolsa Família na
redução da pobreza, na gera-
ção de emprego e no desen-
volvimento social.

Segundo dados apresen-
tados pelo governo, o pro-
grama atende atualmente
cerca de 19,9 milhões de fa-
mílias brasileiras, com bene-
fício médio em torno de R$
678. (Luma Silveira, espe-
cial para O HOJE)

RESPOSTA A LUCIANO HUCK

Ministro do Desenvolvimento Social afirma que programa oferece 
“porta de saída” e discorda de críticas sobre dependência permanente do benefício

Proposta reduz
carga semanal 
de 44 para 40
horas, garante
duas folgas
remuneradas por
semana; período
de transição 
é de 14 meses

Câmara aprova PEC que acaba com
escala 6x1 em primeira votação

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ministro diz que 5 mi deixaram Bolsa Família
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Eleita com apoio de Jair Bolsonaro (PL), senadora 
afirmou que irá apoiar projeto de reeleição do presidente

A senadora Soraya Thronicke (PSB-MS) afirmou que
irá apoiar a reeleição do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) nas eleições de outubro. A declaração da par-
lamentar aconteceu durante evento no Assentamento
Monjolinho, em Anastácio (MS). 

“Tenho mil motivos para dizer de que lado estou. O
presidente Lula me deixou de queixo caído pela huma-
nidade e pela forma de agir. E digo mais: não aconteceu
mais ainda porque, para você estragar um Estado, um
município e um país, em quatro meses você consegue
destruir tudo. Mas para reconstruir, quatro anos é
pouco. Por isso vamos reeleger o presidente Lula no
primeiro turno”, afirmou a senadora.

Soraya foi eleita em 2018 pelo PSL, ex-partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). Na época, a parlamentar
ficou conhecida como “a senadora do Bolsonaro”. Em
2022, disputou a Presidência da República pelo União
Brasil e ficou em quarto lugar.

A senadora ressaltou que suas participações em
comissões parlamentares de inquérito (CPIs) influen-
ciaram na decisão de apoiar o petista. “Participei de
todas. Todos do Lula compareceram, do Bolsonaro
nenhum compareceu. Isso é uma vergonha. Então é
este o motivo, contem conosco”, disse. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Soraya Thronicke
afirma que irá
apoiar reeleição
de Lula da Silva

Ricardo Stuckert/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou  que o acordo firmado
entre o Governo do Distrito
Federal, a União e órgãos fe-
derais representa o início da
recuperação definitiva do BRB
após a instituição enfrentar a
maior crise financeira de sua
história recente.

O entendimento foi costura-
do após semanas de negociações
entre o Governo do DF, a Advo-
cacia-Geral da União (AGU), o
Ministério da Fazenda, o Banco
Central e o Supremo Tribunal
Federal (STF). A medida busca
restabelecer a segurança finan-
ceira do banco público após o
impacto causado por operações
relacionadas ao Banco Master,
que se tornou alvo de investi-
gações e provocou forte pressão
sobre o mercado.

Durante o anúncio, Celina
afirmou que o acordo simbo-
liza uma “virada de página”
para o BRB e destacou a im-
portância da instituição para
a economia e para os morado-
res do Distrito Federal. “O povo
do Distrito Federal agradece
esse acordo firmado hoje. O
BRB representa a estrutura do

Governo do Distrito Federal e
também da população do DF.
Hoje o banco começa a sair de
um dos momentos mais graves
da sua história”, declarou.

Crise do BRB
A crise se agravou após o

Banco Central exigir um re-
forço bilionário de capital dian-
te do risco de desenquadra-
mento das regras prudenciais
do sistema financeiro. Nos bas-
tidores, o governo distrital bus-
cava uma solução para evitar
uma intervenção mais severa
na instituição. Segundo Celina
Leão, parte importante do pro-
cesso de recuperação já havia
sido iniciada antes mesmo da
assinatura do acordo. 

Celina afirmou que o BRB
reforçou o caixa com venda
de ativos e medidas de reor-
ganização financeira. “Na parte
de liquidez, o BRB vendeu cer-
ca de R$ 4 bilhões em ativos.
Essa administração já alcança
aproximadamente R$ 8 bilhões
em liquidez”, afirmou.

A governadora também de-
clarou que cerca de 70% dos
problemas apontados pelos ór-
gãos de controle já foram so-
lucionados e que o acordo re-
solve a etapa considerada mais

delicada da crise: o fortaleci-
mento do capital do banco. “Se
isso for homologado hoje, o
BRB vira essa página. A liquidez
já foi resolvida e avançamos
em praticamente toda a recu-
peração necessária”, disse.

Apesar de o Banco Central
não integrar oficialmente o acor-
do, Celina afirmou que o órgão
acompanhou todas as tratativas
para garantir segurança jurídica
e transparência nas operações.
“O Banco Central acompanhou
as negociações na condição de
regulador para assegurar a es-
tabilidade e a transparência do
processo”, explicou.

Possíveis irregularidades
Durante a coletiva, Celina

também sinalizou que pos-
síveis irregularidades que
envolvam a condução das
operações financeiras serão
investigadas e punidas. “Te-
nho certeza que a ação cri-
minal em andamento vai res-
ponsabilizar aqueles que
causaram prejuízos ao Banco
BRB e à população do Distrito
Federal.”

A governadora ainda agra-
deceu os integrantes do gover-
no federal pela construção do
acordo e destacou o papel do
diálogo institucional para evi-

tar um agravamento da crise.
“Essa capacidade de constru-
ção e diálogo é o que realmente
importa para proteger a po-
pulação e garantir estabilidade
ao banco”. Ao encerrar o pro-
nunciamento, Celina reforçou
que o objetivo do governo é
preservar o BRB como banco
público regional e recuperar
a confiança dos correntistas e
investidores.

“O BRB tem totais condições
de voltar à sua essência, que é
ser um banco regional voltado
para cuidar da população de
Brasília”, concluiu. (Especial
para O HOJE)

Celina afirmou que o acordo simboliza uma “virada de página” para o BRB

Governadora do DF afirma que instituição
deixa momento “grave” para trás, agradece
apoio do Planalto e diz que banco recuperou
parte da liquidez após rombo do Master

Acordo com União “retira o BRB
da dificuldade”, diz Celina Leão

Tony Oliveira/Agência Brasília
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Cegueira eleitoral 
Dificilmente a PEC do fim da escala

6 x 1 na jornada de trabalho vai avan-
çar no plenário do Senado. Com um
Congresso Nacional fortemente pa-
tronal, a exceção será a Câmara dos
Deputados, por acordos que só os pre-
sidentes Lula da Silva e o da Câmara,
Hugo Motta, sabem. Na Casa Alta, a
história é outra. E não tem a ver com
a rabugice do presidente Davi Alco-
lumbre em relação ao Palácio. O Se-
nado é constitucionalmente represen-
tante dos Estados, cujos governadores
estão super pressionados pelos em-
presários, dos pequenos aos magnatas.
A chiadeira é grande de Norte a Sul
do País, por questões óbvias: além de
considerarem um projeto puramente
eleitoreiro, para fortalecer a reeleição
de Lula, os empresários e entidades –
de pequenas Câmaras de Lojistas até
associações industriais – têm em mãos
estudos sobre mais desempregos, que-
da de produção e redução do PIB se a
PEC passar. Só o Governo não vê. 

Sem saída
A “influencer” Deolane Bezerra,

presa acusada de lavar dinheiro da
facção PCC, dificilmente sairá da cadeia
desta vez. A Polícia Civil paulista en-
controu o celular-chave de sua ligação
com os criminosos. Nas buscas ela en-
tregou o que estava em mãos, mas os
investigadores encontraram o apare-
lho-mãe bem escondido na mansão.

Prima do Val
Candidata a deputada federal, a po-

licial federal Susanna do Val, prima
do senador Marcos do Val (Pode-ES),
tem comemorado nas redes sociais,
com banners, cada conquista dos no-
mes da direita que apoia. Foi assim
quando a PGR pediu arquivamento de
todas as denúncias contra o parlamen-
tar. No post mais recente, ela come-
morou a soltura da ex-deputada federal
Carla Zambelli na Itália.

Kaefer no PRD
O empresário e ex-deputado federal Alfredo

Kaefer (PR) prepara sua candidatura a deputado
federal direto de Cascavel. Ele assumiu a presi-
dência do PRD no Paraná, já oficializou 100 dire-
tórios municipais e, no seu planejamento, chegará
a 200 executivas até a eleição. Diz que tem con-
versado com diferentes frentes partidárias do
centro e da  direita. 

São João Air
A companhia Latam estreou o voo 3980 de

Brasília para Campina Grande (PB) lotado na úl-
tima segunda-feira (25). Será diário, pela manhã.
Justamente na iminência das grandes festas ju-
ninas da conhecida cidade. Aliás, centenas de
deputados, senadores, assessores e moradores
de Brasília com raízes paraibanas e nordestinas,
já estão de olho na rota.

Índice Copa
Podemos chamar isso de Índice Copa de Inflação.

Levantamento da Fipe mostra que os produtos tra-
dicionalmente consumidos durante a Copa FIFA
estão, em média, mais caros do que em 2022. O
carvão para churrasco teve alta de 26,1%, as carnes
bovinas subiram 21,4% e os refrigerantes, 22,9%. A
cachaça teve aumento de 29,1%, mas a vodca ficou
9,2% mais barata. Alguns petiscos registraram queda
nos preços, como a salsicha (-9,1%) e o salame (-
6,7%). Os televisores estão 6,2% mais caros.

ESPLANADEIRA
#10 anos: Câmara faz sessão hoje em homena-

gem às vítimas do acidente do avião da Chapecoense,
a pedido de Carlos Chiodini (MDB-SC). #Carioca
Shopping celebra 25 anos com menu por R$ 25 até
31/5, em restaurantes selecionados. #Médicos Luiz
Roberto Londres e Felix Zyngier, IMC e Rotary
Club do RJ, respectivamente, palestraram no Clube
Monte Líbano. #IRELGOV promove IV Congresso
de Relações Governamentais, no Teatro B32, em
SP: irelgov.com.br. #Marketplace Atlantica cresce
32% e poupa R$ 17,9 mi para hotéis da rede.
#Galeria Dobra/Artnova apresenta a exposição “Os
Mardines - o elo que nos une”, na Fábrica Bhering.
#Técnicas para organizar narrativas é tema de
curso de Fabiana Bertotti, em SP, de 3 a 5/6. #Dia
do Hambúrguer: Frango no Pote celebra data, hoje,
com seleção por R$10. (Especial para O HOJE)



A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), par-
ticipou nesta quarta-feira (27),
no Palácio do Buriti, da ceri-
mônia de posse da procura-
dora-geral do DF, Diana Ramos.
Durante o evento, também foi
assinado o decreto que cria
oficialmente a Escola Jurídica
da Procuradoria-Geral do Dis-
trito Federal (PGDF), iniciativa
voltada à formação, capacita-
ção e aperfeiçoamento técnico
de servidores e procuradores.

A solenidade ocorreu em
meio ao movimento de rees-
truturação institucional pro-
movido pelo Governo do Dis-
trito Federal nas áreas jurídica
e administrativa. Diana Ramos
assume o comando da PG-DF
após ter o nome aprovado por
unanimidade pela Câmara Le-
gislativa do DF (CLDF). Procu-
radora de carreira, Diana Ra-
mos integra a instituição há
29 anos e já ocupava a função
de subprocuradora-geral.

Indicada por Celina Leão
após a saída de Márcio Wan-
derley, Diana é formada em
Direito pela Universidade de
Brasília (UnB) e possui espe-
cialização em Direito Consti-

tucional. Nos bastidores do go-
verno, a escolha foi interpre-
tada como uma aposta em um
perfil técnico e de diálogo ins-
titucional para conduzir a de-
fesa jurídica do GDF em um
momento considerado estra-
tégico para a atual gestão.

Durante a sabatina na
CLDF, Diana defendeu uma
atuação baseada na constru-
ção de consensos entre os Po-

deres e no fortalecimento ins-
titucional da Procuradoria.
“Eu acredito no diálogo. Tra-
balho de portas abertas e
acredito que a consensuali-
dade muitas vezes é a melhor
resposta para os conflitos”,
afirmou à época.

A cerimônia desta quarta
também marcou a criação da
Escola Jurídica da PGDF, es-
trutura que deve atuar na for-

mação continuada de mem-
bros da advocacia pública e
na produção de estudos vol-
tados à administração pública
e ao aperfeiçoamento jurídico
do Distrito Federal.

Fortalecer a 
atuação técnica

A criação da escola é vista
dentro do governo como uma
medida para fortalecer a atua-

ção técnica da Procuradoria-
Geral e ampliar a integração
entre gestão pública, qualifi-
cação profissional e segurança
jurídica.

Nos últimos meses, a PGDF
ganhou protagonismo em ne-
gociações e processos estraté-
gicos que envolvem o Governo
do Distrito Federal e incluem
discussões financeiras relacio-
nadas ao BRB e ações de inte-
resse direto da administração
local. (Jéssica Nascimento, es-
pecial para O HOJE)
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Thiago Borges

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
votou para derrubar a flexibi-
lização da Lei da Ficha Limpa
na última terça-feira (26). O
magistrado seguiu o voto da
relatora, Cármen Lúcia, e o
placar está 2 a 0 para declarar
as mudanças aprovadas pelo
Congresso Nacional inconsti-
tucionais.

A votação da Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI), de
autoria da Rede Sustentabilida-
de, que questiona as alterações
na Lei da Ficha Limpa acontece
em plenário virtual e vai até a
próxima sexta-feira (29).

O voto de Cármen Lúcia,
seguido por Fux, diz que as
mudanças aprovadas por de-
putados e senadores violam
os princípios da probidade ad-
ministrativa e moralidade pú-
blica e “estabelecem cenário
de patente retrocesso”.

O que está em discussão
A flexibilização da Lei da

Ficha Limpa diminui o tempo
de punição para deputados,
senadores, vereadores, gover-
nadores e prefeitos cassados.
Uma das mudanças é no caso
de sucessivas condenações de-

correntes de improbidade ad-
ministrativa, que o Congresso
estabeleceu um teto de 12 anos
de inelegibilidade.

Caso a inconstitucionalida-
de das flexibilizações sejam
confirmadas, nomes como o
ex-governador do Distrito Fe-

deral, José Roberto Arruda
(PSD); o ex-deputado federal
Eduardo Cunha (Republicanos-
MG); e o ex-governador do Rio
de Janeiro, Anthony Garotinho
(Republicanos), podem ter suas
candidaturas frustradas. (Es-
pecial para O HOJE)

Placar está 2 a 0
para declarar 
as mudanças
aprovadas 
pelo Congresso
inconstitucionais

Fux segue voto de Cármen para
não flexibilização da Ficha Limpa

Antonio Augusto/STF

Cerimônia no

Palácio do Buriti

marca novo

comando da

Procuradoria-Geral

do DF e reforça

aposta do governo

em qualificação

jurídica e

fortalecimento

institucional

Ministro Luiz Fux,

do STF, votou 

para derrubar a

flexibilização da

Lei da Ficha Limpa

NOVA INTEGRANTE

Tony Oliveira/Agência Brasília

Diana Ramos é empossada na PGDF, com Escola Jurídica
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O plenário da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego)
aprovou nesta quarta-feira
(27) a criação do Pequi Bank,
plataforma digital idealizada
pelo Governo de Goiás. O ban-
co digital será voltado a be-
neficiários dos programas so-
ciais do Estado e servidores
públicos estaduais. 

A proposta, de autoria do
Executivo estadual, justifica
que a criação da plataforma
se faz necessária em razão
da atual “gestão financeira
de recursos públicos e a con-
cessão de crédito no Estado
de Goiás”, que “encontram-
se limitadas pela rigidez dos
modelos padronizados das
instituições financeiras tradi-
cionais e pela obsolescência
de processos físicos”. 

O texto foi aprovado com
somente três votos contrá-
rios. O deputado Antônio Go-
mide (PT) criticou a criação

da plataforma em meio ao
déficit orçamentário do go-
verno estadual. 

“Por que não colocaram o
projeto no Plano Plurianual?
Por que não colocaram na Lei
de Diretrizes Orçamentárias?
Nós queremos transparência
do governo, que está com mais
de R$ 5 bilhões de déficit, apre-
sentados aqui pela secretária
[de Economia, Renata Lacerda
Noleto]”, disse o parlamentar.
“Não é o momento correto. Es-
tamos em um final de governo.
O Plano Plurianual, que deter-

mina quais são as diretrizes do
Estado, não contemplava o Pe-
qui Bank”, frisou. 

Defesa da gestão
O líder do governo, Talles

Barreto (União Brasil), rebateu
Gomide e saiu em defesa do
projeto do Executivo. “O Pequi
Bank é uma plataforma que
vai dar muito mais agilidade
para as pessoas que utilizam
os cartões do governo”, disse o
parlamentar. 

Barreto ressaltou que a
plataforma visa facilitar que

beneficiários de programas
do governo estadual sejam
inseridos no mercado de tra-
balho ou criem seus próprios
negócios. “Esse cartão vai dar
oportunidade de ter a maqui-
ninha de débito e crédito, a
oportunidade de movimentar
e pegar novos financiamen-
tos”, destacou. 

Com a aprovação definitiva
do projeto que institui o Pequi
Bank no parlamento, o texto
segue para autógrafo do gover-
nador Daniel Vilela (MDB). (Es-
pecial para O HOJE)

Plataforma 

visa modernizar

gestão financeira

do Estado;

oposição critica

proposta em

meio ao déficit

orçamentário

estadual

Alego aprova criação do 
Pequi Bank em definitivo 

Sérgio Rocha/Alego

O deputado federal Kim Ka-
taguiri, que é pré-candidato
ao Governo de São Paulo pelo
Missão, cumpre agenda em
Goiânia nesta quinta-feira (28),
com compromissos voltados
ao cenário político e encontro
com apoiadores. 

Durante a programação,
Kim visitará, às 16h, a sede do
Grupo O HOJE, onde concederá
entrevista ao programa Mo-
mento Político. Entre os temas
previstos para a conversa estão
as expectativas para o cenário
eleitoral, articulações políticas
e pautas nacionais.

Já no período da noite, o
parlamentar participa de um
happy hour com militantes e
apoiadores no Setor Leste Uni-
versitário, a partir das 19h.

Quem é Kim Kataguiri
Kim Patroca Kataguiri nas-

ceu em Salto (SP), em 28 de ja-
neiro de 1996, e ficou conhe-
cido nacionalmente por ser
um dos fundadores e coorde-
nadores do Movimento Brasil
Livre (MBL), grupo que ganhou
projeção durante as manifes-

tações pelo impeachment da
ex-presidente Dilma Rousseff
(PT) em 2015 e 2016.

Ligado ao movimento li-
beral, Kim afirma ter sido in-
fluenciado por obras do eco-
nomista Ludwig von Mises.

O fundador do MBL foi eleito
deputado federal por São Pau-
lo em 2018 e reeleito em 2022.
Além da atuação política, tam-
bém trabalhou como colunis-
ta da Folha de S.Paulo e do
HuffPost Brasil.

Autor de livros
Kim Kataguiri também é

autor dos livros “Quem é
esse moleque para estar na
Folha?” e “Como um grupo
de desajustados derrubou a
presidente – MBL: A Ori-

gem”, obra em que relata a
criação do movimento e os
bastidores das manifestações
políticas no País do período
do impeachment de Dilma.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Kayo Magalhães/Câmara dos deputados

O texto foi

aprovado com

somente três 

votos contrários

na Assembleia

Legislativa

Kim ficou

conhecido

nacionalmente 

por ser um dos

fundadores e

coordenadores 

do MBL

Kim Kataguiri visita sede do Grupo O HOJE nesta quinta
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Goiás vive uma das maiores
reduções de homicídios do País.
Dados do Atlas da Violência
2026, divulgados pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea) e pelo Fórum Brasileiro
de Segurança Pública (FBSP),
mostram que o Estado reduziu
em 43% a taxa de homicídios
entre 2019 e 2024. O índice é
cinco vezes maior do que a mé-
dia nacional registrada no mes-
mo período, que caiu 8,6%.

O levantamento coloca Goiás
entre os Estados que mais con-
seguiram reduzir crimes vio-
lentos nos últimos anos. A mu-
dança também aparece nos nú-
meros da Capital: Goiânia teve
redução de 70,9% na taxa de
homicídios em dez anos e apa-
rece hoje entre as capitais com
menores índices de violência
letal do País.

Apesar dos resultados ex-
pressivos, especialistas avaliam
que os números precisam ser
analisados para além do dis-
curso político. A queda da vio-
lência é considerada real e con-
sistente, mas ainda convive
com desafios como feminicí-
dios, sensação de insegurança
em bairros periféricos e pre-
sença do tráfico em determi-
nadas regiões.

Integração e inteligência
no combate ao crime

Entre os fatores apontados
para a redução da violência
está a mudança estrutural no
modelo de segurança pública
adotado em Goiás nos últimos

anos. A integração entre Polícia
Militar, Polícia Civil, Polícia Pe-
nal e setores de inteligência
passou a funcionar de maneira
mais coordenada, com com-
partilhamento de dados e ope-
rações conjuntas.

O ex-membro do Conselho
de Segurança Pública do Estado
de Goiás e PhD em Direito, Clo-
doaldo Moreira, afirma que a
transformação não aconteceu
de forma imediata e está ligada
à continuidade administrativa
e ao planejamento técnico.

“Não existe milagre em se-
gurança pública. O que existe
é continuidade, método e ges-
tão. Goiás saiu de um patamar
extremamente alarmante para
uma condição de destaque na-

cional porque conseguiu man-
ter políticas de segurança de
maneira contínua”, afirma.

Segundo ele, um dos prin-
cipais pontos foi o fortaleci-
mento da inteligência policial.
“O homicida hoje sabe que será
encontrado. A taxa de resolução
de homicídios em Goiás chegou
a 91%, uma das maiores do
País. Isso muda completamente
a lógica do crime”, destaca.

Além das operações inte-
gradas, o Estado ampliou in-
vestimentos em tecnologia, mo-
nitoramento urbano e ferra-
mentas de análise criminal. Sis-
temas de inteligência artificial
passaram a cruzar informações
sobre veículos, suspeitos e mo-
vimentações em tempo real,

acelerando investigações e a
localização de foragidos.

A plataforma conhecida
como “IA Contra o Crime” é
uma das apostas do Estado. O
sistema utiliza reconhecimento
facial, análise de imagens e cru-
zamento automático de dados
para auxiliar as forças policiais.
Segundo dados da segurança
pública, mais de 1,3 mil casos
já foram solucionados com
apoio da ferramenta.

Queda nos homicídios
impactou outros crimes

A redução da violência letal
não aconteceu de forma isolada.
Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública apontam que ou-
tros crimes também apresen-

taram quedas significativas nos
últimos anos.

Os roubos de veículos e de
cargas registraram reduções
históricas, assim como roubos
a comércios e assaltos a pe-
destres. O chamado “Novo
Cangaço”, modalidade de ata-
ques violentos a bancos em
cidades do interior, pratica-
mente desapareceu no Estado
nos últimos anos.

Especialistas apontam que
parte dessa mudança está re-
lacionada ao controle mais rí-
gido do sistema penitenciário
e ao enfraquecimento das or-
ganizações criminosas. O iso-
lamento de lideranças de fac-
ções dentro dos presídios re-
duziu a capacidade de articu-
lação de crimes externos.

“Foi um processo de sufo-
camento logístico do crime or-
ganizado. Não se trata apenas
de prender mais pessoas, mas
de interromper o financiamen-
to e a comunicação das facções”,
explica Clodoaldo Moreira.

Outro fator apontado por
pesquisadores é a presença mais
intensa do Estado em cidades
do interior e regiões metropo-
litanas. Municípios que histo-
ricamente registravam altos ín-
dices de violência passaram a
ter monitoramento mais cons-
tante, operações permanentes
e maior presença policial.

Hoje, dezenas de cidades
goianas já registram longos
períodos sem homicídios. Em
junho de 2025, por exemplo,
mais de 200 municípios fica-
ram sem nenhuma ocorrência
de morte violenta.

Mesmo com os números
positivos, o especialista alerta
que a sensação de segurança
nem sempre acompanha os
indicadores oficiais. Em bairros
periféricos de Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, Anápolis e ci-
dades do Entorno do Distrito
Federal, muitos moradores ain-
da convivem com medo rela-
cionado a furtos, tráfico de
drogas e violência doméstica.

“O dado estatístico é obje-
tivo, mas a percepção da po-
pulação é subjetiva. A queda
dos homicídios é real, auditá-

vel e consistente, mas isso não
significa que todas as pessoas
se sintam seguras automati-
camente”, afirma Clodoaldo.

Pesquisadores defendem
que a próxima etapa das po-
líticas públicas de segurança
precisa avançar para áreas
preventivas e sociais. Entre
os principais desafios apon-
tados estão o crescimento das
tentativas de feminicídio, a
violência doméstica e o for-
talecimento do policiamento
comunitário.

Enquanto os homicídios caí-

ram, os casos de violência con-
tra mulheres continuam preo-
cupando especialistas. A ava-
liação é de que a redução da
criminalidade precisa vir
acompanhada de investimen-
tos em assistência social, edu-
cação, mediação de conflitos
e proteção às populações mais
vulneráveis.

Desafio é manter
resultados a longo prazo

Para especialistas, o prin-
cipal teste da segurança pú-
blica em Goiás será manter

os resultados de forma per-
manente, independentemen-
te de mudanças políticas ou
eleitorais.

A avaliação é de que o Es-
tado conseguiu construir um
modelo baseado em continui-
dade administrativa, valoriza-
ção das forças policiais, inves-
timento em tecnologia e inte-
gração operacional. Porém, o
desafio agora é transformar
essas ações em políticas de Es-
tado duradouras.

“Os números mostram que
houve uma transformação es-

trutural importante. Mas se-
gurança pública é um processo
contínuo. O verdadeiro desafio
é impedir retrocessos e ga-
rantir que essa política sobre-
viva ao tempo”, conclui Clo-
doaldo Moreira.

Com redução expressiva
dos homicídios, queda em di-
versos crimes patrimoniais e
reconhecimento nacional nos
indicadores de segurança,
Goiás passa a ocupar uma po-
sição de destaque no debate
sobre violência no País. (Es-
pecial para O HOJE)

Dados do Atlas da Violência mostram redução de 43% nos homicídios em Goiás entre 2019 e 2024

Sensação de insegurança em parte da população

Integração entre polícias é apontada como um dos principais fatores para redução dos homicídios

Investimentos em tecnologia e análise de dados ajudaram 
forças de segurança a antecipar ações criminosas no Estado 

Redução de homicídios nos 
últimos 5 anos traz novos desafios
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João César Almeida

O avanço dos casos de
doenças respiratórias em
Goiás tem aumentado a preo-
cupação das autoridades de
saúde e levado municípios a
ampliarem o acesso à vacina-
ção contra a Influenza. Diante
do crescimento das síndromes
respiratórias e da baixa co-
bertura vacinal entre os gru-
pos prioritários, Goiânia e
Aparecida de Goiânia decidi-
ram liberar a imunização para
toda a população acima de
seis meses de idade. 

Até então, a campanha es-
tava restrita aos grupos priori-
tários definidos pelo Ministério
da Saúde, como idosos, crianças,
gestantes e pessoas com comor-
bidades. A ampliação ocorre
em meio ao aumento da circu-
lação dos vírus respiratórios e
ao crescimento dos atendimen-
tos por sintomas gripais nas
unidades de saúde.

Em Aparecida de Goiânia,
a vacinação passou a ser ofer-
tada em todas as salas de va-
cina do município. A Secretaria
Municipal de Saúde informou
que a dose está disponível gra-
tuitamente em 35 Unidades
Básicas de Saúde (UBSs), na
Central de Imunização e tam-
bém por meio do serviço de
vacinação domiciliar para pes-
soas acamadas ou com difi-
culdade de locomoção.

Apesar da liberação para
toda a população, a prefeitura
reforça que idosos, crianças
menores de seis anos, gestantes
e pessoas com doenças crôni-

cas continuam sendo priori-
dade da campanha por apre-
sentarem maior risco de de-
senvolver complicações cau-
sadas pela gripe.

O prefeito de Aparecida,
Leandro Vilela, afirmou que a
ampliação busca reduzir o
avanço dos casos graves no
município. Segundo ele, a gripe
pode evoluir rapidamente en-
tre públicos vulneráveis, o que
torna essencial aumentar a co-
bertura vacinal.

Dados da Secretaria Muni-
cipal de Saúde mostram que
Aparecida aplicou 43.790 doses
da vacina contra a Influenza
nos grupos prioritários até a
quarta-feira (27). A cidade pos-
sui uma população-alvo esti-
mada em 109.557 pessoas, mas
a cobertura vacinal alcançou
apenas 39,97%, ainda distante
da meta de 90% estabelecida
pelo Ministério da Saúde.

O secretário municipal de
Saúde de Aparecida, Alessan-
dro Magalhães, ressaltou que
a ampliação da vacina ocorre
em meio ao aumento de doen-
ças respiratórias. Segundo ele,
a imunização é fundamental
para reduzir complicações, in-

ternações e a circulação do ví-
rus Influenza no período de
maior transmissão.

Em Goiânia, a vacinação
também foi ampliada para
toda a população a partir desta
quinta-feira (28). A imunização
passou a ser disponibilizada
em mais de 60 salas de vaci-
nação espalhadas pela Capital,
além de oito Centros Munici-
pais de Vacinação que funcio-
nam diariamente.

Mesmo com a ampliação do
público-alvo, Goiânia também
enfrenta baixa cobertura entre
os grupos prioritários. Desde o
início da campanha, a Capital
aplicou 194.230 doses da vacina
contra a gripe. No entanto, a
cobertura está em 24,83% entre
crianças de seis meses a meno-
res de seis anos, 33,20% entre
gestantes e 39,57% entre idosos
acima de 60 anos.

O secretário municipal de
Saúde de Goiânia, Luiz Pelliz-
zer, ressaltou que o momento
exige ampliação da proteção
coletiva para conter o avanço
das síndromes respiratórias e
reduzir internações e casos
graves da doença.

No cenário estadual, a preo-

cupação também aumentou
após a Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) di-
vulgar dados sobre o avanço
das Síndromes Respiratórias
Agudas Graves (Srag). Segundo
a pasta, Goiás já registrou 4.156
casos e 202 mortes relaciona-
das às doenças respiratórias
em 2026.

Diante desse cenário, a SES-
GO anunciou que a vacinação
contra a gripe será liberada
para toda a população goiana
acima de seis meses a partir
do dia 1º de junho.

Grupos prioritários
Atualmente, Goiás possui

cerca de 1,668 milhão de pes-
soas nos três principais grupos
prioritários, idosos, gestantes
e crianças pequenas. Até agora,
foram aplicadas 580.483 doses
nesses públicos. Considerando
todos os 18 grupos prioritários
definidos pelo Ministério da
Saúde, o Estado possui apro-
ximadamente 2,7 milhões de
pessoas aptas à vacinação, com
922.775 doses aplicadas.

Mesmo com a disponibili-
dade gratuita da vacina em
mais de mil postos de vacina-

ção espalhados pelo Estado, a
cobertura vacinal segue abaixo
do esperado. Entre os grupos
prioritários, Goiás registra co-
bertura de 24,74% entre crian-
ças, 38,94% entre idosos e
42,84% entre gestantes.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde da SES-GO, Flúvia
Amorim, afirmou que a desin-
formação continua sendo um
dos principais desafios para
aumentar a adesão à campa-
nha. Segundo ela, informações
falsas sobre a vacina acabam
afastando a população de uma
proteção segura e eficaz.

A gestora reforçou que a
vacina contra a Influenza não
provoca gripe, pois é produzida
com vírus inativados, incapa-
zes de causar a doença. Ela
também desmentiu boatos de
que o imunizante estaria as-
sociado à vacina contra a Co-
vid-19.

Disponibilizada gratuita-
mente pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), a vacina aplicada
neste ano é trivalente e protege
contra os vírus Influenza A
(H1N1), Influenza A (H3N2) e
Influenza B da linhagem Vic-
toria. (Especial para O HOJE)

Até então, a campanha estava restrita aos grupos prioritários como idosos, crianças, gestantes e pessoas com comorbidades

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PC-DF) deflagrou nesta
terça-feira (26) a Operação
Ghost Operator, que mira uma
organização criminosa suspeita
de realizar acessos indevidos
aos sistemas do Detran do Dis-
trito Federal para aplicar frau-
des em transferências de veí-
culos e manipulação de dados
cadastrais.

A ação foi coordenada pela
17ª Delegacia de Polícia, com
apoio das polícias civis do Piauí
e do Rio Grande do Sul. Ao
todo, foram cumpridos cinco
mandados de prisão preven-
tiva e 11 de busca e apreensão
em Brasília, Valparaíso de
Goiás, Teresina e Santiago,
além de medidas de bloqueio
de valores.

As investigações começa-
ram há cerca de um ano, após
uma vítima perceber que teve
o veículo transferido de forma
fraudulenta. Durante a apura-
ção interna, o Detran identifi-
cou mais de 600 movimenta-
ções irregulares realizadas com
a matrícula funcional de uma

servidora, inclusive em horá-
rios em que ela não estava tra-
balhando.

Segundo a polícia, a própria
servidora procurou a delegacia
após perceber o uso indevido
de seus dados de acesso. A par-
tir daí, as equipes passaram a

investigar o funcionamento do
esquema, que utilizava acessos
externos ilegais ao sistema do
órgão para aprovar processos
fraudulentos.

De acordo com a investiga-
ção, o grupo realizava trans-
ferências de veículos sem do-

cumentação regular ou utili-
zando documentos adultera-
dos. Além disso, também foram
identificadas exclusões irregu-
lares de restrições administra-
tivas e multas.

A polícia afirma que o es-
quema era liderado por um

servidor do Detran, que con-
tava com o apoio de despa-
chantes e intermediários res-
ponsáveis por captar interes-
sados nas fraudes. Cada tran-
sação irregular custava cerca
de R$ 2 mil, e os pagamentos
eram feitos na conta bancária
da esposa do investigado.

As apurações apontaram
ainda que, após perderem
acesso à senha inicialmente
utilizada, os suspeitos cria-
ram “usuários fantasmas”
dentro do sistema, sem qual-
quer vínculo oficial com o
órgão, mas com autorização
para inserir dados e aprovar
procedimentos.

Segundo a PC-DF, a movi-
mentação financeira identifi-
cada durante as investigações
chega a aproximadamente R$
1 milhão. Os investigados fo-
ram indiciados por organiza-
ção criminosa, corrupção ativa
e passiva, inserção de dados
falsos em sistema de informá-
tica, lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

GHOST OPERATOR

Investigação identificou mais de 600 transações irregulares, o que inclui 
transferências fraudulentas de veículos e retirada indevida de multas

Com aumento de
casos respiratórios
e diante da baixa 
cobertura vacinal
entre grupos
prioritários,
Goiânia, Aparecida
e Estado liberam
vacina contra
gripe para maiores
de seis meses

Avanço da Influenza amplia
vacinação para toda a população

Divulgação/SMS

Divulgação/PC-DF 

Foragidos por fraudes no Detran alvos de operação



O prefeito de Aparecida
de Goiânia, Leandro Vilela,
vistoriou e liberou para o
tráfego a pista da ponte da
Avenida Toledo, localizada
na região do Parque Real. A
estrutura, que funciona como
uma importante ligação com
a rodovia BR-153, passou por
uma recuperação estrutural
após engenheiros da Secre-
taria Municipal de Infraes-
trutura identificarem riscos
que poderiam comprometer
a segurança da via e dos mo-
toristas que trafegam diaria-
mente pelo local.

A obra foi motivada pelo
grande fluxo de veículos re-
gistrado no trecho, situado nos
fundos do Cemitério Jardim
da Paz. Segundo a prefeitura,
a intervenção teve como ob-
jetivo garantir maior estabili-
dade à estrutura e oferecer
melhores condições de tráfego
para os usuários da via. Du-
rante a vistoria, o prefeito afir-
mou que a intenção da admi-
nistração municipal foi entre-
gar uma obra definitiva e pre-

parada para suportar períodos
de chuva intensa e outros
eventos climáticos. “Peço aten-
ção aos usuários porque nós
ainda vamos concluir o aca-
bamento nos próximos dias”,
recomendou Vilela.

Para garantir a estabilida-
de da ponte e evitar novos

processos de erosão, a pre-
feitura executou uma série
de melhorias técnicas, entre
elas o reforço na fundação e
na cabeceira da ponte, a im-
plantação de gabiões, estru-
turas de contenção feitas com
pedras e telas metálicas, o
tratamento do solo e a insta-

lação de grandes blocos de
concreto para ampliar a se-
gurança da estrutura.

Embora a pista já tenha
recebido nova pavimentação
e sido liberada para o tráfego
de veículos, as equipes conti-
nuam atuando na conclusão
dos serviços complementares.

Entre os trabalhos de acaba-
mento ainda em execução es-
tão a construção de calçadas,
a instalação de bocas de lobo,
a colocação de guarda-corpo
e o reforço da sinalização viá-
ria em toda a área da ponte.
(Anna Salgado, especial
para O HOJE)
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Intervenção incluiu

reforço na fundação,

contenção contra

erosão e nova

pavimentação na

estrutura que liga 

a região do Parque

Real à BR-153 

Ponte da Av. Toledo é liberada após obras de reforço estrutural
APARECIDA DE GOIÂNIA

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia ini-
ciou uma série de intervenções
estruturais na Marginal Bota-
fogo com o objetivo de implan-
tar uma terceira faixa de cir-
culação em trechos conside-
rados críticos da via. A medida,
que integra o Programa Nova
Mobilidade, busca reduzir os
gargalos históricos de uma das
principais artérias da Capital,
responsável por interligar as
regiões Sul, Central e Norte. A
iniciativa, no entanto, também
levanta discussões sobre a efe-
tividade da ampliação da ca-
pacidade viária e os possíveis
impactos no trânsito de outras
regiões da cidade.

Diferentemente de grandes
obras de ampliação que de-
mandariam desapropriações,
a estratégia da Secretaria de
Engenharia de Trânsito (SET)
é baseada na otimização do
espaço já existente sob pontes
e viadutos. Segundo o secre-
tário da SET, Tarcísio Abreu,
o principal entrave para a
fluidez na Marginal Botafogo
está nos pontos de afunila-
mento da pista.

Atualmente, as defensas
metálicas, conhecidas como
guard-rails, estão posiciona-
das a uma distância entre 90
centímetros e 1,20 metro das
colunas de sustentação das
pontes. A proposta prevê a
retirada dessas estruturas e
a instalação de novos dispo-
sitivos de proteção junto às
colunas de concreto. Com isso,
será possível ampliar a lar-
gura disponível e viabilizar a
implantação da terceira faixa
nos trechos onde hoje ocor-
rem retenções frequentes.

Apesar do anúncio oficial

realizado pelo prefeito Sandro
Mabel, vistorias feitas pela
imprensa na tarde de 26 de
maio de 2026 não identifica-
ram equipes ou máquinas
atuando na via, o que indica
que a intervenção ainda se
encontra em fase inicial ou
de preparação técnica.

A implantação da nova fai-
xa também traz impactos ope-
racionais imediatos, entre eles
a eliminação total dos acos-
tamentos ao longo da Margi-
nal Botafogo. A prefeitura ar-
gumenta que não existe obri-
gatoriedade legal para manu-
tenção de acostamentos em
vias urbanas marginais, já
que essa exigência se aplica
apenas às rodovias. Ainda as-
sim, especialistas apontam
que a mudança exige atenção
redobrada em relação à se-
gurança viária.

Diante da retirada das áreas
de escape, a administração mu-
nicipal estuda reduzir o limite
de velocidade da via de 80
km/h para 60 km/h. O especia-
lista em trânsito Marcos Rot-
hen, avalia que a redução é

necessária e deveria ocorrer
de forma imediata. “Uma via
com velocidade elevada sem
áreas de escape traz grandes
riscos. Qualquer retenção ou
pane mecânica, como um pneu
furado, forçará o veículo a pa-
rar diretamente na pista, o que
pode causar acidentes de gran-
de porte”, afirma.

Além da revisão da sinali-
zação, Rothen também defen-
de a realização de campanhas
educativas, especialmente vol-
tadas aos motociclistas, para
estimular práticas de pilota-
gem defensiva em uma via
que passará a operar com
maior densidade de veículos
e menos espaço para mano-
bras emergenciais.

Sobre a discussão em torno
da efetividade da terceira faixa,
o especialista avalia que a me-
dida tende a aumentar a ca-
pacidade da Marginal Botafogo
no curto prazo, mas pondera
que os resultados podem ser
limitados sem ações integradas
de planejamento urbano.

Segundo Rothen, o cresci-
mento populacional e o au-

mento da frota podem fazer
com que o novo espaço seja
rapidamente ocupado caso não
haja controle adequado sobre
o uso do solo urbano. O espe-
cialista cita como exemplos a
instalação de grandes super-
mercados em áreas centrais,
atraindo carretas para vias es-
treitas, e a construção de es-
colas em regiões já saturadas,
como a Rua T-30, no Setor Bue-
no, sem estudos de impacto
de vizinhança considerados
suficientes. “Em Goiânia, os
interesses pessoais ainda pre-
valecem e é possível construir
quase qualquer coisa em qual-
quer lugar”, afirma.

Para o especialista, os pro-
blemas enfrentados atualmen-
te na Marginal Botafogo refle-
tem também dificuldades re-
lacionadas ao ordenamento
urbano e ao planejamento de
mobilidade da Capital. A im-
plantação da terceira faixa in-
tegra um conjunto maior de
intervenções previstas pelo
Programa Nova Mobilidade,
que inclui outras mudanças
no trânsito da cidade.

Entre elas estão os binários
no Setor Bueno, com a adoção
de sentido único na Rua T-55,
no trecho entre a Avenida 85
e a T-3, e na Avenida T-10, no
sentido contrário. A medida
vem gerando reclamações de
comerciantes devido à retirada
de vagas de estacionamento e
de moradores pelo aumento
do fluxo em ruas antes consi-
deradas mais tranquilas.

Outra proposta em estudo
é a implantação de uma quarta
faixa reversível na Avenida
Castelo Branco durante os ho-
rários de pico. O projeto prevê
o uso de sinalização móvel,
como cones e segregadores, e,
segundo a prefeitura, testes
realizados em 2023 apontaram
redução de até 20 minutos no
tempo de deslocamento.

A Prefeitura de Goiânia ain-
da não definiu uma data para
a conclusão da terceira faixa
na Marginal Botafogo. Após o
reposicionamento das defensas
metálicas, será necessário exe-
cutar a nova sinalização hori-
zontal e vertical da via. (Espe-
cial para O HOJE)

Medida busca
melhorar o fluxo 
de veículos, mas
também levanta
discussões sobre
segurança viária 
e planejamento
urbano 

3ª faixa na Marginal Botafogo foca
em mobilidade, mas ignora segurança 

Divulgação

Divulgação/Secom Aparecida

Intervenção prevê retirada de acostamentos, redução de velocidade e readequação estrutural em pontos de afunilamento da via 
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O avanço do surto de
ebola no leste da República
Democrática do Congo le-
vou a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) a pe-
dir nesta quarta-feira (27),
um cessar-fogo imediato
entre grupos armados que
atuam na região. A ava-
liação da entidade é de
que os confrontos têm di-
ficultado o controle da
doença e ampliado o risco
de disseminação do vírus.

O diretor-geral da OMS,
Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, afirmou que a
combinação entre violên-
cia armada e crise sanitá-
ria ameaça comprometer
os esforços de contenção.
Em publicação na rede so-
cial X, ele declarou que
“não conseguimos con-
quistar a confiança da po-
pulação nem isolar os
doentes enquanto bombas
continuam caindo”. Tedros
pediu que todas as partes
envolvidas no conflito
aceitem uma trégua para
permitir o trabalho das
equipes médicas.

A variante Bundibugyo
do ebola, para a qual ainda
não existem vacinas ou
tratamentos aprovados, foi
classificada pela OMS
como emergência interna-

cional no início de maio.
Desde então, os casos sus-
peitos aumentaram rapi-
damente em províncias do
leste congolês. Segundo a
organização, mais de 900
infecções suspeitas e mais
de 200 mortes sob investi-
gação foram registradas
em Ituri, Kivu do Norte e
Kivu do Sul.

Parte das áreas afeta-
das está sob controle de
grupos rebeldes, como o
M23, apoiado por Ruanda,
e a aliança Alliance Fleuve
Congo. Mesmo com inicia-
tivas de mediação lidera-
das pelos Estados Unidos
e outros países, os con-
frontos continuam e mi-
lhões de pessoas perma-
necem deslocadas.

O temor de propagação
da doença levou Uganda a
fechar a fronteira com o
Congo “com efeito imedia-
to”. A decisão foi tomada
após o aumento de profis-
sionais de saúde ugandeses
expostos ao vírus ao aten-
der pacientes congoleses.
A entrada no país vizinho
será permitida apenas em
situações emergenciais,
como transporte de cargas,
segurança ou ações sani-
tárias. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

OMS pede cessar-fogo 
no Congo para conter
avanço do surto de ebola

ALERTA

Lalice Fernandes

O senador Flávio Bolsona-
ro afirmou nesta terça-feira
(26) ter solicitado ao presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que as facções
criminosas Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e Coman-
do Vermelho (CV) sejam clas-
sificadas pelo governo nor-
te-americano como organiza-
ções terroristas estrangeiras.
A declaração foi feita após
encontro entre os dois na
Casa Branca, em Washington.

Segundo Flávio, o pedido
foi tratado diretamente duran-
te conversa com Trump sobre
segurança pública, combate
ao crime organizado e coope-
ração internacional. O senador
afirmou que defendeu uma
atuação mais dura contra as
facções brasileiras e disse ter
ouvido do presidente norte-
americano que o tema será
analisado.

“Pedi enfaticamente ao pre-
sidente Trump que designe o
quanto antes o PCC e o Co-
mando Vermelho como orga-
nizações terroristas estrangei-
ras”, declarou o parlamentar
durante entrevista coletiva
após a reunião.

A visita ocorreu um dia de-
pois de Flávio desembarcar
nos Estados Unidos acompa-
nhado de uma comitiva for-

mada por parlamentares e alia-
dos do PL. Participaram da
agenda os deputados estaduais
Cristiano Capporezzo (PL-MG),
Leandro de Jesus (PL-BA), Gil
Diniz (PL-SP) e Paulo Mansur
(PL-SP), além do vereador de
Manaus Coronel Rooses.

O encontro ocorreu em um
dos principais gabinetes da
presidência norte-americana,
utilizado para reuniões oficiais
do chefe de Estado dos EUA.
Durante a visita, Flávio apa-
receu usando gravata verde
e amarela, em referência às
cores da bandeira brasileira.

Além do tema ligado ao
crime organizado, o senador
afirmou que conversou com
Trump sobre tarifas comer-
ciais, exploração de terras ra-
ras e diferenças entre um

eventual governo liderado
por ele e a atual gestão do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Segundo Flávio, o
republicano não declarou
apoio à sua pré-candidatura
ao Palácio do Planalto.

O parlamentar também cri-
ticou a postura do governo
brasileiro em relação ao en-
frentamento das facções cri-
minosas. De acordo com ele, o
presidente Lula evita endure-
cer o discurso contra organi-
zações criminosas, o que en-
fraquece as políticas de segu-
rança pública.

Atualmente, o governo bra-
sileiro se posiciona contra a
classificação do PCC e CV como
grupos terroristas. Após en-
contro com Trump realizado
em maio, Lula afirmou que o

tema não foi tratado entre os
dois presidentes.

“Não foi discutido isso. Esse
negócio de dizer que as facções
tomaram os territórios das ci-
dades, temos que dizer ao povo
brasileiro que o território de
um bairro, das cidades, não é
de facção criminosa”, declarou
o petista na ocasião.

Segundo Flávio, ele também
prometeu a Trump incluir o
Brasil no chamado Escudo das
Américas caso seja eleito pre-
sidente. A iniciativa, criada pe-
los EUA em parceria com paí-
ses latino-americanos, busca
ampliar ações de combate ao
crime organizado.

No final de março uma re-
portagem publicada pelo jornal
The New York Times, apontou
que a possível classificação das

facções passou a ser analisada
pelo Departamento de Estado
norte-americano após pressão
de aliados do ex-presidente
Jair Bolsonaro. 

“O governo Trump está con-
siderando designar as duas
maiores facções criminosas do
narcotráfico brasileiro como
grupos terroristas, após pres-
são de dois filhos do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, aliado
do presidente Trump e atual-
mente preso”, afirmou o jornal. 

De acordo com a publica-
ção, Flávio e o ex-deputado
Eduardo Bolsonaro estiveram
anteriormente em Washington
para apresentar a autoridades
norte-americanas um relatório
sobre a atuação das facções
no Brasil e nos Estados Unidos.
(Especial para O HOJE)

Segundo o
senador, durante 
a reunião foi
discutido o
combate ao 
crime organizado, 
tarifas comerciais 
e terras raras 

Flávio pede para Trump designar
PCC e CV como terroristas

Trump não comentou a reunião e, segundo Flávio, o republicano não declarou apoio à sua pré-candidatura 

A divulgação de um suposto
memorando de entendimento
entre Irã e Estados Unidos vol-
tou a elevar a tensão diplomá-
tica no Oriente Médio. A TV
estatal iraniana afirmou nesta
quarta-feira (27) ter obtido aces-
so ao documento, que detalha
possíveis termos para um acor-
do entre os dois países.

Segundo a mídia estatal, a
proposta prevê a retirada das
forças militares norte-ameri-
canas das proximidades do ter-
ritório iraniano e o fim do blo-
queio naval dos EUA na região.
Em troca, Teerã se comprome-
teria a restabelecer, em até um
mês, o fluxo de navios comer-
ciais que atravessam o Estreito
de Ormuz aos níveis registrados
antes do início da guerra. O
entendimento não incluiria em-
barcações militares.

O texto também atribuiria
ao Irã, em cooperação com
Omã, a responsabilidade pela
administração e definição das
rotas marítimas no estreito,
uma das áreas estratégicas
mais importantes para o co-
mércio global de petróleo. Ain-
da de acordo com a reporta-
gem, caso as negociações sejam
concluídas em até 60 dias, o
pacto poderá ser transformado
em resolução vinculativa do
Conselho de Segurança da ONU.

A Casa Branca, porém, ne-
gou a autenticidade do memo-
rando divulgado pela imprensa
iraniana. “Esta reportagem da
imprensa controlada pelo Irã
não é verdadeira e o memo-
rando de entendimento que
eles ‘divulgaram’ é uma com-
pleta invenção. Ninguém deve
acreditar no que a mídia estatal
iraniana está divulgando”, afir-
mou a Casa Branca nas redes
sociais. 

O presidente norte-ameri-
cano também declarou que o
Estreito de Ormuz permane-
cerá aberto e sem controle de
qualquer país em eventual

acordo. "Vamos vigiar, mas
ninguém vai controlar. Isso
faz parte da negociação. Eles
gostariam de controlar”.

Ainda, o vice-chefe político
da Marinha da Guarda Revo-
lucionária Islâmica, Mohamad
Akbarzadeh, minimizou a pos-
sibilidade de retomada ime-
diata da guerra, mas voltou a
ameaçar Washington. “Não
duvidem de que transforma-
remos a área de Chabahar
até Mahshahr em um cemi-
tério para os agressores”, de-
clarou à agência Tasnim. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

EUA negam informações
sobre rascunho de acordo 

DIVERGÊNCIAS

Mídia estatal iraniana divulgou um documento 
que detalha o possível acordo entre as nações

Reprodução/Instagram

Daniel Torok/Casa Branca
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Deixar o pet solto dentro do veículo representa risco tanto para o tutor quanto para o próprio animal

Leticia Marielle 

Viajar com animais de es-
timação exige planejamento,
atenção ao conforto e cuidados
específicos para garantir a se-
gurança dos pets durante o
trajeto. Seja em viagens curtas
ou longas, especialistas alertam
que a adaptação do animal ao
movimento do veículo e o uso
correto de equipamentos de
transporte são fundamentais
para evitar estresse, enjoos e
até acidentes.

De acordo com a médica
veterinária Giordanna Araujo,
antes de colocar o animal no
carro é importante observar
como ele reage a deslocamen-
tos. Segundo ela, alguns pets
apresentam desconforto, náu-
seas e agitação já nos primeiros
minutos de viagem. “O ideal é
perceber se ele já teve contato
com viagens anteriormente e
como reage ao movimento. Isso
ajuda a prevenir episódios de
enjoo e desconforto”, explica.

A veterinária destaca que
o transporte adequado é in-
dispensável. Para viagens de
carro, cães e gatos devem estar
acomodados em caixas de
transporte, cadeirinhas espe-
cíficas ou utilizando cintos de
segurança adaptados para pets,
sempre no banco traseiro.
Além de garantir a proteção
do animal, a medida também
evita distrações ao motorista.

Segundo a especialista, dei-
xar o pet solto dentro do veículo
representa risco tanto para o
tutor quanto para o próprio
animal. As orientações seguem
recomendações do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran)
e do Código de Trânsito Brasi-
leiro, que determinam o trans-
porte seguro dos animais.

RO comportamento do pet
durante a viagem também me-
rece atenção. Enquanto alguns
animais costumam dormir, ou-
tros ficam mais inquietos ou
desconfortáveis, principalmente
os de porte grande. A veterinária

explica que a personalidade e
até a anatomia do animal in-
fluenciam diretamente na adap-
tação ao trajeto. “É importante
analisar o conforto do pet como
um todo, respeitando as carac-
terísticas individuais de cada
animal”, afirma.

Para trajetos longos, a reco-
mendação é realizar pausas fre-
quentes. O ideal, segundo Gior-
danna, é fazer paradas a cada
45 minutos para oferecer água,
permitir a hidratação adequada
e possibilitar que o animal faça
suas necessidades fisiológicas.
A medida também ajuda a re-
duzir o estresse causado pelo
confinamento prolongado.

Os tutores também devem
ficar atentos aos sinais de enjoo.
Entre os sintomas mais comuns
estão a chamada “mímica de
vômito”, movimentos repetiti-
vos da cabeça e o olhar fixo
para cima. Caso isso aconteça,
a orientação é interromper o
percurso temporariamente
para oferecer água e permitir
que o animal se recupere.

Alguns pets possuem maior
tendência a desenvolver náu-
seas durante viagens. Nesses
casos, a veterinária recomenda

iniciar um processo de adap-
tação com passeios curtos de
carro antes de enfrentar tra-
jetos mais longos. “Isso ajuda
o tutor a entender melhor o
comportamento e o nível de
conforto do animal durante o
movimento”, explica.

A alimentação também in-
terfere diretamente no bem-
estar do pet durante o percur-
so. A orientação é oferecer co-
mida pelo menos 45 minutos
antes da saída, reduzindo as
chances de enjoo. Já o uso do
ar-condicionado deve ser mo-
derado, evitando temperaturas
muito frias, principalmente
em animais com imunidade
mais baixa.

Em casos de ansiedade ou
agitação excessiva, a recomen-
dação é procurar orientação
veterinária antes da viagem.
Segundo Giordanna, alguns
animais podem precisar de
medicações específicas para
tornar o trajeto mais tranquilo,
mas ela reforça que nenhum
medicamento deve ser admi-
nistrado sem acompanhamen-
to profissional.

Além dos cuidados físicos,
fatores como barulho excessivo

e música alta também podem
afetar o comportamento dos
pets, aumentando o nível de
estresse durante o percurso.
“A música pode interferir di-
retamente no comportamento
do pet, já que cães e gatos pos-
suem a audição mais sensível
e aguçada. Por isso, o ideal é
optar por músicas mais calmas
e tranquilas, incluindo até mes-
mo musicoterapias específicas
para pets, que podem auxiliar
na redução da ansiedade e
proporcionar uma viagem
mais confortável”, afirma. 

Viagens internacionais
Viajar para o exterior com

cães e gatos exige planeja-
mento e atenção às regras sa-
nitárias exigidas pelos países
de destino. Antes do embar-
que, os tutores precisam pro-
videnciar documentos espe-
cíficos que comprovem as con-
dições de saúde do animal e
atendam às exigências inter-
nacionais para o trânsito de
pets entre países.

No Brasil, os principais do-
cumentos utilizados para via-
gens internacionais de cães e
gatos são o Certificado Veteri-

nário Internacional (CVI) e o
Passaporte para Trânsito de
Cães e Gatos. Ambos são emi-
tidos por Auditores Fiscais Fe-
derais Agropecuários das uni-
dades de Vigilância Agrope-
cuária Internacional (Vigiagro),
vinculadas à Secretaria de De-
fesa Agropecuária do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária.

Os documentos funcionam
como uma autorização sani-
tária e reúnem informações
sobre vacinação, histórico de
saúde e condições clínicas do
animal. Sem essa documenta-
ção, o ingresso do pet em ou-
tros países pode ser impedido
pelas autoridades locais.

As exigências, no entanto,
variam conforme o destino.
Alguns países solicitam apenas
vacinação em dia e exames
básicos, enquanto outros exi-
gem microchip de identifica-
ção, quarentena, testes labo-
ratoriais específicos e prazos
mínimos entre a aplicação das
vacinas e a data da viagem.

Por conta dessas diferenças,
especialistas recomendam que
o planejamento seja iniciado
com meses de antecedência,
principalmente em viagens
para países com protocolos sa-
nitários mais rigorosos. O tem-
po é considerado essencial para
cumprir todas as etapas exigi-
das antes do embarque.

A responsabilidade de ve-
rificar as regras de entrada do
animal é do próprio tutor. A
orientação é buscar informa-
ções diretamente com a Em-
baixada ou Consulado do país
de destino, além de consultar
médicos veterinários e os ca-
nais oficiais do Ministério da
Agricultura.

Além da documentação ob-
rigatória, o transporte adequa-
do e os cuidados com alimen-
tação, hidratação e conforto
do animal durante o trajeto
também devem fazer parte da
preparação para garantir uma
viagem segura e tranquila aos
pets. (Especial para O HOJE)

Alguns pets apresentam desconforto, náuseas e agitação

Essência

São necessários cuidados
essenciais ao viajar com pets

Fotos: Freepik
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No fim de um plantão
exaustivo, uma husky sibe-
riano de nove meses chega
ao hospital veterinário em es-
tado crítico após uma sequên-
cia de convulsões. A canina,
chamada Loba, mal conseguia
reagir aos procedimentos, en-
quanto o tutor demonstrava
pressa para encerrar o caso.
É a partir dessa cena de que
o médico veterinário Victor
Soares inicia a narrativa de
Não era passeio, era consulta,
livro publicado pela Editora
Rua do Sabão, que transforma
experiências reais da profis-
são em reflexões sobre vín-
culo, negligência e responsa-
bilidade afetiva com os ani-
mais. Ao unir memória auto-
biográfica, bastidores hospi-
talares e análise social, o autor
apresenta a relação entre hu-
manos e animais sob o ponto
de vista de quem convive dia-
riamente com emergências,
eutanásias e decisões difíceis.  

Enquanto o narrador en-
frenta o esgotamento emo-
cional causado pela profissão,
a protagonista de quatro patas
reage aos traumas acumula-
dos por uma criação negli-
gente. Por meio de tropes li-
terárias como found family,
segunda chance e conexão
entre humano e animal nos
tempos atuais, Victor Soares
descreve a recuperação de
Loba após sua família desistir
dela, entrelaçando à narrativa
ensaios, relatos e histórias de
outros pacientes que foram
marcantes na sua carreira.
Situações comuns na rotina
veterinária, que raramente
aparecem fora do consultório,
também são discutidas na
obra, entre elas o peso das
decisões clínicas, a pressão
emocional sobre os profissio-
nais e a chamada “fadiga por
compaixão”, condição causa-
da pelo contato constante com

sofrimento e perdas. O escri-
tor ainda traz para o debate
assuntos muito importantes
para a criação de cães e gatos,
como obesidade animal, luto,
compreensão da natureza ani-
mal e evidencia a importância
do cuidado e do amor aos bi-
chos de estimação. 

Em Não era passeio, era
consulta, o autor mostra como
o cuidado com os animais vai
muito além do afeto: exige
responsabilidade emocional,
limites e empatia. Ao acom-
panhar a trajetória de Loba,
o leitor é convidado a refletir
sobre temas fundamentais
para a criação de cachorros
e gatos, como: adoção respon-

sável, finitude, respeito e com-
preensão da natureza dos bi-
chos, além dos riscos de trans-
formá-los em projeções hu-
manas. Com casos tão impac-
tantes quanto reais, este livro
amplia o debate sobre a cria-
ção dos companheiros de qua-
tro patas de forma inédita, e
reforça como vínculos podem
transformar não apenas a
vida dos pets, mas também
das pessoas ao redor deles.  

Victor Soares é médico ve-
terinário formado pela UNESP
de Jaboticabal, pós-graduado
em Oncologia de cães e gatos
e tem mais de dez anos de
atuação clínica. (Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
Hande desabafa com uma

amiga e revela que está can-
sada de cuidar dos filhos de
reha. ao descobrir onde fica a
nova escola das crianças, Karsu
procura Hasan para pedir ajuda
e conseguir se aproximar dos
filhos. voltando a morar com
Mert, Hasan se incomoda com
a cantoria exagerada do filho
e exige a dilaver que o faça
parar. irmak se surpreende ao
descobrir que seu novo vizinho
é Kivanç, o mesmo rapaz que
ela agrediu no bar. ainda no

condomínio, Karsu encontra
reha, que tenta confrontá-la.
na manhã seguinte, ela co-
meça a trabalhar na escola
onde os filhos estudam, bus-
cando ficar mais próxima. Com
a intenção de prejudicar Filiz,
Hulya manipula um evento
para expor a rival diante dos
clientes da cafeteria.

A nobreza do Amor
Marta chama a atenção de

virgínia por causa dos seus ata-
ques contra alika/lúcia. no en-
genho, Tonho, Casemiro e onil-

do tentam lidar com um surto
de malária que atinge os tra-
balhadores. Para ajudar a di-
vulgar a cidade e o ateliê, dôra
sugere a realização de um des-
file de moda no grêmio re-
creativo. no entanto, virgínia
já começa a planear uma forma
de arruinar o evento. em Ba-
tanga, Mr. Campbell avisa Jendal
que a comunidade internacional
desconfia do governo. Cruel,
Jendal manda Pascoal queimar
os donativos dinamarqueses
da população. Paralelamente,
Belmira apanha viriato a con-

versar com Carrapato.

Coração Acelerado
Walmir sonda irene sobre o

que deve fazer em relação a
João raul. naiane pede que gael
esqueça o que aconteceu com
os dois. alaorzinho é sedutor
com Janete. Bara alerta ronei
sobre Cinara. leandro fica des-
confortável ao guardar o segre-
do de eduarda diante de agrado.
Cláudio questiona Walmir sobre
os Jogadores anônimos. Zilá e
ronei ficam juntos. eduarda e
leandro se encontram.

Quem Ama Cuida
ademir teme o comporta-

mento confuso de arthur
diante do Juiz. diná ameaça
demitir adriana. Tilde toma o
suco de laranja de arthur, sem
saber que Pilar colocou um
tranquilizante. o Juiz aceita o
pedido de ademir para adiar
a audiência. otoniel conta a
elisa sobre a mulher que apa-
receu na barraca de flores.
adriana constata que foi Pilar
quem sabotou o suco de art-
hur. arthur demite ingrid a
fim de atingir Pilar.
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Álbum da 
Copa estimula
memória e
convivência 
Com 980 figurinhas e alta nas vendas,
coleção mobiliza crianças, adultos 
e colecionadores e chama atenção
por seus efeitos cognitivos e sociais 

Luana Avelar

O álbum oficial da Copa
do Mundo de 2026 voltou a
ocupar bancas, escolas, me-
sas de casa e grupos de cole-
cionadores. Em maio, a ver-
são brochura vendeu mais
de 125 mil exemplares e li-
derou o ranking nacional de
publicações mais comercia-
lizadas, segundo levantamen-
to da PublishNews em par-
ceria com a Nielsen. A febre,
que atravessa gerações, tem
números de peso. Para com-
pletar o álbum, são necessá-
rias 980 figurinhas das 48
seleções participantes. Mas,
para além da conta entre pa-
cotes, repetidas e espaços em
branco, o hábito de colecio-
nar também desperta inte-
resse fora do futebol.

Na avaliação da neuro-
ciência, procurar, organizar,
memorizar e trocar figuri-
nhas aciona diferentes ha-
bilidades cognitivas. A ativi-
dade exige atenção às pági-
nas, reconhecimento visual
dos jogadores, planejamento
e noções simples de cálculo,
sobretudo quando a criança
precisa saber quantas figu-
rinhas faltam ou quais po-
dem ser negociadas. Segundo
a neurologista Roussiane
Gaioso, a prática funciona
como um exercício mental
especialmente importante
para as crianças. “A cada pá-
gina preenchida, a criança
exercita atenção, organiza-
ção, memória visual e até
operações matemáticas sim-
ples, como calcular quantas
figurinhas faltam ou avaliar
quais podem ser trocadas.”
O interesse pelo álbum tam-
bém recoloca em cena uma
experiência menos mediada
por telas. Em vez de intera-
ções restritas ao ambiente
digital, a coleção leva crianças

a encontros presenciais, con-
versas em grupo e pequenas
negociações. Nessa dinâmica,
é preciso pedir, oferecer, es-
perar a vez, lidar com recusas
e entender que nem toda
troca acontece como se de-
seja. A especialista afirma
que esse aspecto social é par-
te importante da brincadeira.
“As trocas de figurinhas in-
centivam o contato presen-
cial e ajudam as crianças a
desenvolver comunicação,
negociação, paciência e con-
vivência em grupo. São ex-
periências importantes para
o desenvolvimento emocio-
nal e social”, ressalta.

Embora seja associado ao
público infantil, o álbum da
Copa também mobiliza adul-
tos. Para muitos, comprar
pacotinhos e procurar figu-
rinhas raras reativa lembran-
ças de outras edições do tor-
neio, da infância e de víncu-
los familiares. O gesto simples
de colar uma figurinha pode
funcionar como pausa em
meio à rotina. “O álbum tam-
bém pode ser extremamente
positivo porque ativa a me-
mória afetiva e proporciona
momentos de relaxamento
e prazer fora das demandas
do trabalho e da rotina.” Há
ainda o componente da re-
compensa. Completar uma
página, encontrar uma figu-
rinha desejada ou avançar
na coleção produz sensação
de conquista. Para o cérebro,
esses pequenos desafios fun-
cionam como estímulos li-
gados à motivação, à persis-
tência e ao prazer. “Comple-
tar páginas, encontrar figu-
rinhas raras ou avançar no
álbum gera sensação de pra-
zer e estimula a liberação
de dopamina, neurotrans-
missor ligado à motivação e
à sensação de satisfação.”
(Especial para O HOJE)

Colecionar e trocar figurinhas ativa 
funções cognitivas em crianças e adultos 

LIVRARIA
t

Enquanto o

narrador enfrenta

o esgotamento

emocional causado

pela profissão, a

protagonista de

quatro patas reage

aos traumas

acumulados por

uma criação

negligente

Divulgação

Veterinário narra casos reais
e retrata a complexidade da
relação entre humanos e pets
Victor Soares apresenta uma história sobre cuidado,
negligência, conexão emocional e os bastidores da 
medicina veterinária no livro “Não era passeio, era consulta”
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O fenômeno infantil Dos
Rosa desembarca em Goiânia
no próximo dia 28 de junho
para apresentar o “Arraiá Dos
Rosa”, espetáculo temático
que integra a programação
do Centro Cultural Oscar Nie-
meyer durante o Copa Expe-
rience. A proposta reúne mú-
sica, interação, humor e ex-
periências imersivas inspira-
das nas tradicionais festas ju-
ninas, em um evento voltado
para crianças, adolescentes
e toda a família. As vendas
de ingressos para o “Arraiá
Dos Rosa” começam nesta
quinta-feira, 21 de maio, pelos
canais oficiais do evento.

Conhecido nacionalmente
pelo sucesso nas redes sociais,
o grupo acumula milhões de
seguidores nas plataformas
digitais e se consolidou como
um dos principais fenômenos
do entretenimento familiar
no Brasil. O Dos Rosa ganhou
projeção com conteúdos diá-
rios que misturam desafios,
histórias, músicas, brincadei-
ras e dinâmicas interativas,

conquistando principalmente
o público infantil e juvenil.

O crescimento da audiên-
cia digital impulsionou a ex-
pansão do projeto para apre-
sentações presenciais em di-
versas cidades brasileiras e

também fora do país. Entre
os principais marcos da tra-
jetória do grupo está a turnê
“A Origem dos Rosa, O Show”,
espetáculo que percorreu o
Brasil e países da Europa
com uma proposta que com-

bina narrativa, dança, músi-
ca, efeitos visuais e partici-
pação do público.

Agora, em clima de São
João, o grupo aposta em uma
versão temática do espetáculo
para o Copa Experience. O
“Arraiá Dos Rosa” promete
transformar o espaço em uma
grande festa junina, com am-
bientação especial, perfor-
mances musicais, interações
ao vivo e experiências pen-
sadas para aproximar ainda
mais o público do universo
criado pelos influenciadores.

Além da programação in-
fantil, o evento faz parte do
Copa Experience, projeto que
pretende reunir shows na-
cionais, transmissões da Copa
do Mundo, atrações culturais
e experiências imersivas em
Goiânia durante o período
do mundial. A iniciativa bus-
ca consolidar a capital goia-
na como um dos principais
polos de entretenimento do
país durante a competição.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

show Cláudia Vieira
a cantora goiana Cláudia

vieira se apresenta nesta
quinta-feira (28), no Trem
azul Música e Bar, em goiâ-
nia, dentro do projeto Cláu-
dia vieira – 30 anos de mú-
sica e emoção. Com entrada
gratuita, o show celebra três
décadas de trajetória da ar-
tista, reconhecida por sua
ligação com a MPB, o jazz e
o blues. no palco, Cláudia
será acompanhada por mú-
sicos da cena goiana em um
repertório que reúne relei-
turas de clássicos da música
brasileira e momentos mar-
cantes de sua carreira. Quan-
do: quinta-feira (28), às 20h.
onde: Trem azul Música e
Bar, setor Faiçalville, goiânia.
entrada gratuita.

Agricultura familiar
a emater goiás realiza,

nesta quinta-feira (28), aten-
dimento especial dentro da
iii semana estadual do Ca-
dastro nacional da agricul-
tura Familiar. a ação acontece

simultaneamente nas unida-
des locais da emater em todo
o estado e busca orientar
agricultores e empreende-
dores familiares sobre a emis-
são e atualização do CaF. o
documento é gratuito, tem
validade de três anos e per-
mite acesso a políticas públi-
cas como Pronaf, Pnae, Paa,
agro é social e Crédito social.
Quando: quinta-feira (28).
onde: unidades locais da
emater goiás. entrada: aten-
dimento gratuito. 

orientação fiscal
o shopping república re-

cebe, nesta quinta-feira (28),
atendimento gratuito para con-
tribuintes que precisam de aju-
da com a declaração do im-
posto de renda 2026. a ação
integra o projeto declare Fácil,
da unialFa, e será realizada
por estudantes de Ciências
Contábeis, com supervisão de
professores e profissionais da
área. o atendimento é voltado
a pessoas com rendimentos
anuais de até r$50 mil, bens

de pequeno valor, conta gov.br
ativa e agendamento prévio.
Quando: quinta-feira (28), das
10h às 20h. onde: shopping
república, avenida república
do líbano, nº 1463, setor oeste,
goiânia. entrada gratuita, com
agendamento pelo telefone
(62) 3416-0500. 

Teatro na praça
Jaraguá recebe, nesta quin-

ta-feira (28), duas apresenta-
ções gratuitas do espetáculo
infantojuvenil Quero ser Pa-
lhaço, dentro do projeto risos
ao ar livre. as sessões acon-
tecem na Praça da Feira Co-
berta, com intérprete de li-
bras e classificação livre. a
montagem, apresentada pela
sem nome Cia Teatro/Teatro
norval Berbari, ocupa espaços
públicos para aproximar crian-
ças, estudantes e famílias da
linguagem teatral, em uma
proposta que une humor, ima-
ginação e convivência comu-
nitária. Quando: quinta-feira
(28), às 10h e 14h. onde: Praça
da Feira Coberta, em Jaraguá.
entrada gratuita.

Evento faz parte do projeto que 
comemora os 30 anos de carreira da artista 

AGENDA
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Zé Felipe inicia mudança
da mansão de R$ 27 mi-
lhões 

Zé Felipe revelou, na ter-
ça-feira (27), que dará início
ao processo de mudança para
sua nova mansão em goiânia,
goiás. nas redes sociais, o
cantor contou aos seguidores
que a semana será corrida
por conta da nova fase e dos
preparativos para deixar o
imóvel onde vive atualmen-
te.“Bom dia, bom dia, bom
dia! deus abençoe nosso dia,
prosperidade, vida e saúde.
e hoje, começar na mexida,
né? essa semana ainda tenho
que começar a fazer mudan-
ça. Tem altas coisas para fazer,
mas... bora!”, disse ele.

neymar surpreende web
por semelhança com filhas

antes de se apresentar
pela primeira vez na seleção
Brasileira, neymar, de 34 anos,
posou com a família em um
momento de despedida nesta
quarta-feira (27). Porém, o
que chamou a atenção da
web foi a semelhança do jo-
gador com as duas filhas com
Bruna Biancardi, Mavie, de
dois anos, e Mel Biancardi,
de dez meses.

"a Mel está a cara do pai,
como é possível a mulher fa-
zer cópias do marido? na ver-
dade, a Mel, nunca foi a cara
da mãe, ela tinha os traços
da Bibi [Mavie] e do neymar",
opinou uma usuária no X (an-
tigo Twitter). "o gene do ney-
mar é muito forte", respondeu
outra ao comentário anterior.

Alex escobar exalta fono
após fazer cirurgia nas cor-

das vocais
o apresentador do globo

esporte, alex escobar, de 51
anos, que em março passou
por uma cirurgia nas cordas
vocais após ser diagnosticado
com alguns pólipos, usou seu
perfil nas redes sociais para
homenagear deborah Feijo,́
fonoaudióloga que o acom-
panha desde então.

"gente boa, um agrade-
cimento. esta é deborah Fei-

jó, fonoaudióloga que nos
ajuda na globo. e ajuda mui-
to! sem ela, não teria tra-
balhado no Carnaval. e de-
pois de operar as cordas vo-
cais, seu trabalho me fez
voltar com segurança. essa
foto foi no dia em que voltei
ao ge. ela estava lá, acom-
panhando de perto. um
bom profissional tem co-
nhecimento e carinho. va-
leu, deborah!", agradeceu.

CELEBRIDADES

Viih Tube, de 25 anos,
segue nos preparativos
para o seu casamento
com Eliezer e, na quar-
ta-feira (27), ela provou
um vestido que está pen-
sando em usar na hora
da festa. O modelo que
encheu os olhos da in-
fluenciadora é branco,
acima do joelho, de um
ombro só e com um ge-
neroso decote. Nos Sto-
ries do Instagram, ela
postou uma foto com o
vestido e pediu a opinião
dos seguidores.

"Vocês gostam dessa
vibe pro vestido da hora
da festa do casamento?
Ou é muito aberto/curto
por ser casamento?",
questionou Viih. Ontem,
foi Eliezer quem foi fa-
zer a prova da roupa.
Ele compartilhou algu-
mas fotos nas redes so-
ciais, deixou em preto
e branco para fazer mis-
tério em relação à cor
do terno. O ex-BBB brin-
cou dizendo que não ia
mostrar, pois não viu o
vestido da noiva.

Viih Tube mostra vestido de noiva e pede opinião

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas rá-

pidas e decisões práticas, espe-

cialmente no trabalho. no amor,

tente controlar a impulsividade

para evitar discussões desneces-

sárias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque e podem exigir mais or-

ganização. no campo afetivo, mo-

mentos simples tendem a forta-

lecer vínculos importantes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

evidência, facilitando conversas,

negociações e novos contatos.

aproveite para esclarecer mal-en-

tendidos no amor.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede mais aten-

ção ao equilíbrio emocional. evite

absorver problemas alheios além

do necessário e reserve um tempo

para descansar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz movimentação social

e possibilidade de encontros im-

portantes. no amor, o clima fa-

vorece demonstrações sinceras

de afeto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a quinta-feira pode exigir foco

redobrado em responsabilidades

profissionais. organizar priorida-

des ajudará a evitar desgaste ao

longo do dia.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
novidades e mudanças de ro-

tina podem trazer entusiasmo. o

momento favorece aprendizados,

viagens rápidas e contatos dife-

rentes do habitual.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões emocionais profun-

das podem vir à tona. evite agir

no calor do momento e procure

observar melhor antes de tomar

decisões importantes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias e relacionamentos

ganham destaque nesta quinta-

feira. Conversas honestas podem

fortalecer conexões pessoais e

profissionais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia favorece produtividade

e ajustes na rotina. Pequenas mu-

danças de hábito podem trazer

resultados positivos mais rápido

do que o esperado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a criatividade estará em alta,

favorecendo projetos pessoais e

momentos de lazer. no amor, o

clima tende a ficar mais leve e es-

pontâneo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos familiares podem

exigir mais atenção ao longo do

dia. Busque equilíbrio emocional

para lidar com situações delicadas

sem desgaste excessivo.

O crescimento da audiência digital 
impulsionou a expansão do projeto

Arraiá Dos Rosa chega a Goiânia com
espetáculo temático no Copa Experience

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar 

Em Goiânia, um novo ateliê
nasce menos como sala de tra-
balho e mais como tentativa
de dar estrutura à vida artísti-
ca. Inaugurado em 15 de maio,
o Ateliê Jatobá Nascente reúne
seis artistas visuais no Lotea-
mento Shangry-lá e combina
produção, moradia, formação
e convivência.

O espaço é conduzido
pela Associação Jatobá Nas-
cente e reúne Abraão Velo-
so, Lucélia Maciel, Genor
Saler, Tor Teixeira, William
Maia e Xica. Vindos de Mi-
nas Gerais, Bahia, Tocantins,
Goiás e Rio de Janeiro, eles
se encontram na capital
goiana em um projeto que
tenta responder a uma ques-
tão concreta: como seguir
criando fora dos grandes
centros, com tempo, espaço
e estabilidade.

A iniciativa nasce da rela-
ção com o Sertão Negro Ateliê
e Escola de Artes, projeto idea-
lizado pelo artista visual Dal-
ton Paula e conhecido pela
aproximação entre arte, sabe-
res tradicionais, profissiona-
lização e partilha. No Jatobá
Nascente, essa experiência ga-
nha outro formato: além de
ateliê, o espaço prevê moradia
para os integrantes e ativida-
des abertas ao público.

O modelo tem apoio de dez
cotas adquiridas por colecio-
nadores, que receberão obras
dos artistas ao longo de até
cinco anos. O recurso ajuda a

manter o espaço, fortalecer a
autonomia financeira do grupo
e viabilizar a construção das
moradias. Na prática, o ateliê
trata como parte da criação
aquilo que quase sempre fica
fora do debate sobre arte: alu-
guel, rotina e condições reais
de trabalho.

Para Lucélia Maciel, uma
das artistas do coletivo, o que
sustenta um espaço compar-
tilhado costuma ficar longe
das exposições e das imagens
de divulgação. “O que nor-
malmente não aparece é o
que sustenta o espaço no co-
tidiano: o cuidado diário com
o espaço, os acordos, as escu-
tas, os atravessamentos e tam-
bém as dificuldades compar-
tilhadas. Um ateliê coletivo
não se constrói apenas com
obras, mas com presença, con-
fiança e disponibilidade para
construir junto.”

No Jatobá Nascente, a con-
vivência é parte do trabalho.
Os artistas dividem não só o
endereço, mas dúvidas, refe-
rências e decisões que inter-
ferem no modo como cada pes-
quisa se desenvolve.

“A convivência atravessa
profundamente nossos proces-
sos. Estar em coletivo amplia
o olhar, desloca certezas e cria
espaços de troca que alimen-
tam os processos individuais.
Muitas vezes uma conversa,
uma dúvida compartilhada ou
mesmo o simples acompanha-
mento do processo do outro
reverbera na nossa própria
pesquisa”, diz a artista.

A escolha por Goiânia tam-
bém orienta o projeto. Em
vez de tratar a cidade como
passagem, o ateliê aposta na
capital como lugar de perma-
nência. A presença no Cen-
tro-Oeste dialoga com a dis-

cussão sobre a concentração
de recursos, mercado e visi-
bilidade no país.

“Acreditamos que criar e
permanecer aqui também é
uma forma de ampliar o cir-
cuito das artes visuais brasi-
leiras, fortalecendo redes locais
e construindo novas possibili-
dades de circulação, formação
e autonomia para artistas da
região”, afirma Lucélia.

Desde novembro de 2025,
os artistas já ocupavam o imó-
vel e preparavam as ativida-
des. A abertura oficial, em
maio, teve ateliê aberto ao pú-
blico, e apresentou obras e
processos em gravura, pintura,
escultura, tapeçaria e outras
técnicas. O espaço recebe au-
las de gravura promovidas
pelo Sertão Negro, com apoio
da Funarte, ministradas por
Xica e Augusto César.

O local abriga encontros se-

manais do Batalhão das Gra-
vadeiras, coletivo fundado por
Xica e formado pelas artistas
Anuã Anuá Aucê, Hortência
Eduarda e Dara, com apadri-
nhamento de Lucélia Maciel e
Eneida Sanches. A programa-
ção deve incluir oficinas, rodas
de conversa, exposições, ati-
vidades educativas.

“Desejamos construir uma
relação de proximidade, escuta
e circulação de saberes com o
território. O ateliê nasce com
o desejo de ser não apenas um
espaço de produção artística,
mas também um lugar de en-
contro, formação e convivên-
cia”, diz Lucélia.

Em um circuito artístico
muitas vezes marcado pela mi-
gração em busca de oportuni-
dade, o Ateliê Jatobá Nascente
aposta no gesto contrário: criar
condições para ficar. (Especial
para O HOJE)

Inaugurado em
maio, espaço
coletivo reúne
seis artistas
visuais e combina
criação, moradia
e atividades
formativas

Ateliê aberto apresentou ao público obras e processos de seis artistas visuais

Ateliê Jatobá Nascente reúne 
arte e formação em Goiânia

eM CARTAZ

Mestres do Universo (eua,
2026). duração: 2h15min. gê-
nero: ação/aventura. Cinemark
Flamboyant: quarta-feira, 18h10
e 21h10. Cinemark Passeio das
Águas: quarta-feira, 17h15 e
20h10. Quarta-feira Xd, 18h10
e 21h10.

Backrooms (eua, 2026). du-
ração: 1h50min. gênero: Ter-
ror/suspense. Cinemark Flam-
boyant Xd (legendado): quinta
a terça, 18h50 e 21h30; quar-
ta-feira, 15h30 e 17h30; sá-
bado e domingo, 13h30 e
16h10. Cinemark Flamboyant
Xd (dublado): sábado e do-
mingo, 13h30 e 16h10; quinta,
sexta, segunda e terça, 16h10.
Cinemark Flamboyant (legen-
dado): domingo, 17h40; quar-
ta-feira, 17h30; quinta a terça,
18h. Cinemark Flamboyant
(dublado): domingo, 12h30,
15h e 20h20; quinta, sexta,
segunda e terça, 15h25 e
20h45; quarta-feira, 15h e
20h45; sábado, 20h30. Cine-
mark Passeio das Águas: quar-
ta-feira Xd, 14h40. Quinta,
sexta, domingo, segunda e
terça Xd, 16h10, 18h50 e
21h30. sábado Xd, 18h50 e
21h30. Quinta, sexta, segunda
e terça, 15h e 17h30. sábado
e domingo, 15h e 17h45.
Quarta-feira, 15h30.

Michael (eua, 2026). duração:
2h10min. gênero:
Biografia/drama. Cinemark
Flamboyant: sábado, 12h45,
15h35, 18h25 e 21h15; do-
mingo, 12h30, 15h30, 18h35
e 21h45; sexta-feira, 14h45,
17h45 e 21h; quinta-feira,
15h50; segunda e terça, 15h50
e 21h15; quarta-feira, 15h15,
18h35 e 21h30.

Advogado de Deus (Brasil,
2026). duração: 2h. gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant: quin-

ta, sexta, segunda, terça e quar-
ta-feira, 12h.

O Poder do Rosário (Brasil,
2026). duração: 1h50min. gê-
nero: drama/religioso. Cine-
mark Flamboyant: segunda e
terça-feira, 18h40.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). duração: 1h40min. gê-
nero: aventura/drama. Cine-
mark Flamboyant: quinta, sex-
ta, segunda, terça e quarta-
feira, 12h.

UEFA Champions League 2026
(europa, 2026). duração: 4h. gê-
nero: esporte. Cinemark Flam-
boyant: sábado, 12h30.

Descontrole (eua, 2026). du-
ração: 1h35min. gênero: sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
quinta, sexta, segunda e terça-
feira, 12h. Cinemark Passeio das
Águas: sábado e domingo, 12h
e 21h. Quinta, sexta, segunda e
terça, 21h45.

O Diabo Veste Prada 2 (eua,

2026). duração: 2h. gênero: Co-
média/drama. Cinemark Flam-
boyant: sábado, 13h45, 16h45,
19h30 e 22h15; domingo, 13h45,
16h40, 19h35 e 22h15; quinta,
sexta, segunda e terça, 14h20,
17h, 19h40 e 22h20; quarta-
feira, 14h, 16h45, 19h45 e 22h25;
quarta-feira (sala 5), 14h30; quin-
ta, sexta, segunda e terça (sala
5), 20h30; sábado (sala 5), 20h50;
domingo (sala 5), 21h. Cinemark
Passeio das Águas: sábado, 13h,
16h10, 19h10 e 22h; domingo,
13h40, 16h25, 19h10 e 22h;
quinta, sexta, segunda e terça,
14h15, 17h, 19h40 e 22h20;
quarta-feira, 14h10, 16h50,
19h45 e 22h25.

Star Wars: O Mandaloriano e
Grogu (eua, 2026). duração:
2h15min. gênero: Ficção Cien-
tífica/aventura. Cinemark Flam-
boyant: quinta, sexta, segunda
e terça, 14h30 e 17h30; domin-
go, 14h30 e 18h; sábado, 17h45;
quarta-feira, 14h15; quinta, sex-
ta, segunda e terça (sala 6),
16h30; domingo (sala 6), 16h25;
domingo (sala 7), 12h e 15h15;
quinta, sexta, segunda e terça
(sala 7), 15h10; sábado (sala 7),
22h. Cinemark Passeio das
Águas: quarta-feira, 14h20. Quin-
ta, sexta, segunda e terça, 18h30.
sábado e domingo, 18h. Quinta,
sexta, segunda e terça, 14h e
19h25. domingo, 14h10 e 19h25.
sábado, 19h25.

tCINEMA

Divulgação

Acompanhando Clark (Chiwetel Ejiofor), um vendedor de móveis, a história toma rumo quando
ele faz uma descoberta perturbadora do porão de sua loja em “Backrooms: Um Não-Lugar”
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Otávio Augusto

O mercado de trabalho bra-
sileiro começa a redesenhar a
forma como contrata novos
profissionais. Em meio às difi-
culdades enfrentadas por jo-
vens na busca pelo primeiro
emprego, programas de estágio
e aprendizagem vêm ganhan-
do força como alternativa para
inserir estudantes no ambiente
corporativo e preparar mão
de obra qualificada para dife-
rentes setores da economia.
Em Goiás, esse movimento tem
avançado principalmente nas
áreas administrativas, educa-
ção, comércio, serviços e tec-
nologia. Dados do Centro de
Integração Empresa-Escola
(CIEE) mostram que o estado
registrou crescimento de 14,4%
no número de contratos de es-
tágio e aprendizagem no pri-
meiro trimestre de 2026, em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Atualmente, cerca de 9,3
mil jovens atuam em progra-
mas de estágio e aprendizagem
vinculados ao CIEE Goiás, que

mantém parceria com aproxi-
madamente 1,1 mil empresas
públicas e privadas. Em 2025,
a média de jovens ativos nos
programas era de 8,6 mil, o
que demonstra avanço na pro-
cura por esse tipo de contra-
tação. O crescimento acompa-
nha uma transformação mais
ampla no mercado brasileiro.
Segundo dados da Associação
Brasileira de Estágios (Abres),
o país possui atualmente mais
de 900 mil estagiários ativos,
número impulsionado princi-
palmente pela retomada eco-
nômica, digitalização das em-
presas e maior demanda por
profissionais em formação.

Apesar da expansão das

oportunidades, especialistas
apontam que o acesso ao pri-
meiro emprego ainda repre-
senta um dos maiores desafios
para a juventude brasileira.
Dados do IBGE mostram que
a taxa de desemprego entre
jovens de 18 a 24 anos segue
acima da média nacional, re-
fletindo dificuldades relacio-
nadas à experiência profissio-
nal e qualificação. Nesse ce-
nário, o estágio passa a fun-
cionar não apenas como com-
plemento acadêmico, mas
como experiência decisiva para
construção de carreira. Para
muitas empresas, contratar jo-
vens em formação se tornou
uma estratégia para desenvol-

ver profissionais alinhados à
cultura interna e às novas de-
mandas do mercado.

Em Goiás, as áreas com
maior volume de contratações
de estagiários e aprendizes in-
cluem Ensino Médio, Adminis-
tração, Pedagogia, Direito e
Ciências Contábeis. O avanço
da digitalização também am-
pliou vagas ligadas à comuni-
cação, tecnologia, marketing e
atendimento. Além da expe-
riência profissional, programas
de estágio oferecem aos estu-
dantes contato com rotina cor-
porativa, desenvolvimento de
habilidades comportamentais
e maior competitividade no
mercado após a graduação.

A busca por jovens profis-
sionais também reflete mu-
danças nas próprias empresas.
Em vez de procurar trabalha-
dores já totalmente prontos,
muitas organizações passaram
a investir em formação interna
e desenvolvimento gradual de
talentos. Especialistas em ges-
tão de pessoas apontam que
programas de aprendizagem
e estágio ajudam a reduzir cus-
tos de recrutamento, fortale-
cem a retenção de talentos e
criam equipes mais alinhadas
às transformações tecnológicas
e culturais do ambiente cor-
porativo.

Outro fator que impulsiona
esse mercado é a mudança de
perfil das novas gerações. Jo-
vens chegam ao mercado mais
conectados às ferramentas di-
gitais, adaptados a ambientes

tecnológicos e com maior fa-
cilidade para lidar com inova-
ção e comunicação online.

Ao mesmo tempo, empresas
enfrentam o desafio de ofere-
cer capacitação contínua e
acompanhamento profissional,
já que muitos estudantes in-
gressam sem experiência an-
terior. A expectativa do setor
é de continuidade no cresci-
mento das contratações de jo-
vens nos próximos anos. O
avanço da economia digital, a
necessidade de renovação da
mão de obra e a expansão dos
setores de serviços e tecnologia
devem manter alta a procura
por estudantes e aprendizes.

Para especialistas, o estágio
deixou de ser apenas uma ati-
vidade complementar da for-
mação acadêmica e passou a
ocupar papel estratégico na
construção profissional dos jo-
vens brasileiros.

Ao mesmo tempo em que
empresas buscam novos ta-
lentos, estudantes enxergam
nesses programas uma opor-
tunidade de conquistar expe-
riência, independência finan-
ceira e inserção mais rápida
no mercado.

Mais do que preencher va-
gas temporárias, o avanço dos
programas de estágio e apren-
dizagem revela uma mudança
estrutural nas relações de tra-
balho, em que formação prá-
tica, adaptação tecnológica e
desenvolvimento profissional
começam cada vez mais cedo.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento 
das vagas de
aprendizagem 
e estágio
acompanha
demanda das
empresas por
mão de obra 
em formação 
e experiência
prática

Mais de 9 mil jovens já atuam no
mercado de trabalho no Estado

Goiás registra alta de
14,4% na contratação
de jovens e fortalece
mercado de estágios

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

Estão abertas as inscrições
para o concurso público da
Prefeitura e da Câmara Muni-
cipal de Faina, no noroeste
goiano. O certame oferece 66
vagas imediatas e outras 209
para cadastro reserva em car-
gos de níveis fundamental, mé-
dio, técnico e superior. Os sa-
lários variam entre R$ 1.621 e
R$ 13.530, valor pago ao cargo
de Médico PSF.

A seleção já movimenta
candidatos de diferentes re-
giões do estado e chama aten-
ção pela diversidade de fun-
ções disponíveis, principalmen-
te nas áreas da saúde, admi-
nistração, educação e serviços
operacionais. As inscrições se-
guem até o dia 22 de junho e
devem ser feitas exclusiva-
mente pela internet, no site
da banca organizadora Itame
Consultoria e Concursos.

Os valores das taxas variam
conforme a escolaridade exi-
gida: R$ 80 para cargos de
nível fundamental, R$ 90 para
nível médio e R$ 150 para en-
sino superior. Candidatos ins-
critos no CadÚnico e que com-

provem hipossuficiência finan-
ceira puderam solicitar isenção
da taxa entre os dias 17 e 23
de maio.

Saúde concentra 
os maiores salários

A área da saúde reúne al-
gumas das vagas mais dispu-
tadas do concurso e também
os maiores vencimentos. O des-
taque é o cargo de Médico PSF,
com salário de R$ 13.530 para
duas vagas imediatas, além de
cadastro reserva.

Também há oportunidades
para Médico Plantonista, En-

fermeiro, Enfermeiro Planto-
nista, Farmacêutico/Bioquími-
co, Fisioterapeuta, Fonoaudió-
logo, Nutricionista, Psicólogo,
Odontólogo, Psicopedagogo e
Terapeuta Ocupacional.

Os salários para profissionais
de nível superior variam entre
R$ 3.075 e R$ 13.530. Já para
enfermeiros plantonistas, o edi-
tal prevê pagamento de R$
250,37 por plantão realizado.

Especialistas apontam que
concursos municipais têm am-
pliado a oferta de vagas na
saúde diante da dificuldade
enfrentada por cidades do in-

terior para manter profissio-
nais especializados em suas
equipes permanentes.

Concurso também abre
vagas administrativas e
operacionais

Além da saúde, o edital con-
templa funções operacionais
e administrativas voltadas ao
funcionamento da estrutura
pública municipal.

Há vagas para Coveiro, Pe-
dreiro, Porteiro/Vigia/Zelador,
Serviços Gerais, Operador de
Máquinas Pesadas, Motorista
de Ambulância e Motorista de
Veículo Pesado.

Na área administrativa e
técnica, o concurso disponibi-
liza oportunidades para Agente
Administrativo, Fiscal de Vigi-
lância Sanitária, Encanador,
Técnico em Enfermagem e Téc-
nico em Raio-X.

Na Câmara Municipal, as
vagas são para Técnico Legis-
lativo, Técnico em Controle In-
terno e Técnico em Tecnologia
da Informação.

Os salários dos cargos de
nível fundamental variam en-
tre R$ 1.621 e R$ 2.597,50. Já
nas funções de nível médio e
técnico, os vencimentos che-
gam a R$ 3.454,67 no cargo de
Técnico em Enfermagem.

Provas serão 
realizadas em agosto

A aplicação das provas
objetivas está prevista para

o dia 16 de agosto de 2026.
Dependendo da quantidade
de inscritos, parte dos can-
didatos também poderá rea-
lizar as avaliações no dia 15
de agosto.

Todos os concorrentes pas-
sarão por prova objetiva de
caráter eliminatório e classifi-
catório. Para o cargo de Pro-
fessor Pedagogo haverá ainda
avaliação de títulos. Já os can-
didatos à função de Operador
de Máquinas Pesadas serão
submetidos à prova prática.

O edital estabelece pontua-
ção mínima para aprovação
conforme o nível de escolari-
dade. Candidatos de nível fun-
damental precisarão atingir
pelo menos 10 pontos; os de
nível médio, 20 pontos; e os
de nível superior, 30 pontos.

O resultado final do con-
curso está previsto para no-
vembro.

Outro ponto previsto no
edital é a reserva mínima
de 5% das vagas para Pes-
soas com Deficiência (PcD),
desde que a deficiência seja
compatível com as atribui-
ções do cargo.

Com inscrições já abertas,
salários considerados atrativos
e oportunidades para diferen-
tes níveis de escolaridade, o
concurso de Faina deve regis-
trar alta procura até o encer-
ramento do prazo, marcado
para 22 de junho. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura e
Câmara Municipal
oferecem vagas
para níveis
fundamental,
médio e superior
com provas
previstas 
para agosto 

Faina abre inscrições de concurso
com salários de até R$ 13,5 mil

Certame disponibiliza
oportunidades para
diferentes níveis de
escolaridade e salários
que chegam 
a R$ 13,5 mil 

Fotos: Divulgação/Pref. Faina
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